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JSSEMBLÉà PROVIMCtàl 
T« Homm&o ordinária 

AOS  18  DE  JANEIRO   DE  1888 

PRKSIDBNOIA DO SR.   ANTÔNIO PRADO 

{Conclufão) 

0«r. M»Ho I»«lxotoi-Sr. pro»!- 
.(•nu o proiceto «m dlteuiiie cootém um» 
mVdtda d* tncontíitavtl utllUtdt para o norw 
di província da S. Paulo. 

Seaundo t« daprahaada da aua laitura, ta 
não Mpraaaamanta, ao maapt da modo Impll- 
?l,°, o fim d«ta projacto d ligar por uma linha 
fl. ferro a attrada Slo Paulo a Rio da Janeiro 
ío porto da Gtragualamba. Trata-aa portanto 
fia abrir uma fácil aahlda á Imporlantiulma 
orodueeio do valia do Parabyba (apoiados do 
sr. R. Lotalo),  na parta  pertoncento a esta 
prSr "praaldenta, aata problema tem aido dis- 
cutido mala de uma vai, e Mm levantado oppo- 
ilçSaa a contastaçôea, i mau ver, bastante In- 
fundadas. 

Affirma-aa todoa oa diaa, a ali certo poaio 
com r»i«o. que e lavoura do norte de S Pau- 
lo dacabe, a que por auaa condizes pouco li- 
longeiraa não poderá affrootar acrUeactual 
da iranatormaçio do trabalho. 

Deixando da parte o que possa haver nisso 
de aisgaraeio. concordo que o norte de Slo 
Paulo naa círcumatandaa actuaea, produt mais 
caro do que o oeste. 

Enteado porém que aa deve tirar deste facto 
conseqüências oppostas i que ordinariamente aa 

Veada que aqualla parte da província, credo- 
ra, inneaavelmente da máxima importância, 
anexar doa seus esforços a dos melhoramentos 
iatroduzidos em sua principal industria, se ve 
ameaçada em suas íbntea de prosparldsde e rl- 
auesa penso ser caso para haver da parta do 
nodar publico a maior solicitude em dotal-a 
dosbaneflcios indlspansavaia para a reerguer 

3 abatimento .  „    . 
(Mui»o *íM i» »r. A. Quairof.) 
Parece-me, ar. praaldenta, que uma medida 

de grande acerto a fornecer traaaporte barato 
áoualla aoaa. 

Se nio podemos produzir tanto como em ou- 
tras «onaa da província, pata sua superioridade 
da térrea • ellma. podemos ao menos obter ss- 
tlsfaetorioa resultados econômicos paladlml- 
nalçio doa onua a daapeaaa da nosse produc- 
clo. a nestes aa Incluem aa de transporte. 

(Jtfiiiío ttmdo$r.R. Lobato). 
Sr. presidenta, ergumenu-ie cootra isso com 

o* Intaraeses da aatrada de ferro do norte de 
S. Paulo a esta parece ter sido a raaSo ponde- 
tosa que tem dificultado a raaliaaçâo da Idéa 
contida neste proiecto. e em outros que tem 
surgido com o mesmo fim. 

O SR. C. RODRIGUES:—A estrada do nor- 
te tem sido aemyre um obstáculo a esse me* 
lhoramento. 

O SR. M, PEIXOTO:—Entreunto, me pa- 
rece que a estrada da ferro do norte nao aa 
tem compenetrado perfaitemente dos seus ver. 
dadafareaweraaeas. •     , 

Acredita que prodoaindo o melhorameuti 
em qnaatioa baixa do custo do transporte, por 

•^.leer^ioa e mar, lato hade forçosamente 
oentar o trafego dessa linha que nio poda- 

i i.r preiuizo sério. 
\ió aqui comaguimoi qua?) unicanu ute 

ransporfar pela «fíwJa do faito rfiugrte o 
tafé, porque é este o produeto que encontra 

muneraçlo nos mercados de euporução. 
(lesde, porém, qua se estabolecciio  a linhs 

de ferro proiectada, oão tó viriam transitar por 
lia o café, Como ainda ouiroí produetos que 

aetnalmaate nSo suppcrtain «>,frei«. 
Demais, sr. presidente, esti vurifícaüo que 

grande parte da rende da Unha do norte pro- 
vim do transito de passageiros que |ám.is dei 
xarlo aqualla via de commonilaçao pala segu- 
rança a commodidade que offeiece. 

Finalmente, sr. presidente, oi nao compn- 
haadoqua oa interesses de «ma companhia 
possam ser collocedoa indifferectemante ádma 
do bem poblloo. 

O SKHí NOGÜEfRA:—Apidadissimo. 
O SR. R. LOBATO :-Apeia^ em absoluto. 

O SR. M. PRIXOTO :-0 rarsmo argumen- 
to póde-ie appljc ir i estrada de Pedro II. 

Aqualla emprezi é do Eitsdo; se com a li- 
nha proiectada diminuísse o seu trafego em 
fraquissima proporção, esta dilferença seria 
1 ■rgamfntc compensada peo desenvolvimentu 
lll zona d» norte, cujo augmenta de exporta-' 
(io e importação naturalmente faria reverter 
para os cofres públicos amplamonte qualquer 

. desfalque que se pudesse notar na rendi da-1 
quella estrada. 

O SR. A. NUGUEIRA-.-Seria uma justa) 
compenssçio ao litoral depauperado pur essa 
estrada do norte 

'    O SR. M. PEIXOTO :-Por estas considera- 
I ções entendo que é de grande importância para 
aqualla parte da província a reaiisaçSo da me- 
dida em questão. 

Mas, sr, presidente, outro foi o fim que tive 
em vista, pedindo a palavra. 

Parece-me que este projecto, concedendo pri- 
vilegio ao engenheiro Thaodpro Maciel para 
construir essa estrada de f.rro, está prejudica- 
do pela lei n. 85 do d de Abril de 1837 que con- 
cedeu igual privilegio aos ir», dr. Francisco 
Ribeira de Moura Escobar e Vietoriano Eugê- 
nio Varella 

O SR. A. NOGUEIRA :-li.' engano do no- 
bre deputado : é o engenheiro Bittencourt. 

O SR. M. PEIXOTO .-A lei provincial a 
que me refiro concedeu privilegio aos srs. dt. 
Francisco Ribeiro de Mjura liscobar e Victo- 
riano Eugênio Varella para construirom e go- 
zarem por 60 annos uma linha de ferro que, 
partindo de Taubaté, se diri|a á S. Luiz, pas- 
sando pela Kedempção. 

A lei faz excepção deste privilegio dando a 
preferencia delle á Estrada São Paulo o Rio de 
Janeiro. 

O SR. D. DE AZEVEDO :-E' um dos últi- 
mos projectos ds ordom do dia. 

O SR. R LOBATO:—O orador vai indo 
perfeitamente bem. 

O SR. M PEIXOTO:-Estou explicando 
como o projecto em discussão estú prejudicado 
pela lei n 85 citada. 

Este projecto concede privilegio ao engenhei- 
ro Theodoro Maciel para construcção de uma 
linha de ferro de Caraguatatuba i Redompção; 
emquanto a lei n 85 citada concede privilegio 
aos srs. dr. Esrobar e Victoriana Varella para 
construírem uma linha de ferro que, partindo 
de Taubaté, se dirija á S. Luiz, passando pela 
Rodem pção. 

A preferencia concedida á companhia São 
Paulo a Rio foi sob a condição de declarar esta 
no prezo de sessenta dias se aceitava a con- 
cessão, ficando prejudicado esse direito, raso 
nio fizesse tal declaração no termo fixado. 

Ora, a companhia nio declarou se aceitava 
a preferencia apesar da decorridos 8 uu U me- 
ses, i por isso é claro que ella perdeu o direito 
que tinha da construir seu ramal. 

Assim está adquirido pelos concasinnarios 
referidos o favor da que trata a citada lei n 85, 
que igualmente lhes conceda o privilegio de 
prolongar a linha de S Luiz ou Redemrçâo 
para onde quiserem, a naturalmente devem di- 
rigll-a para o litoral. 

O SR, A. NOGUEIRA :-Póle ser um dos 
pontes preferidos. 

O SR. M. PEIXOTO:—Demais a zona pri- 
vilegiada «stende-se vinte kilometros para cada 
lado da linha, e não sei como outram posta pe- 
netrar nesta facha para sttingir a Redempção 

E' sem duvidi necessário dar-se um porto de 
mar ao norte de S. Paula, entendo que assim 
deve acontecer, mas a questão é que já ha lei 
providenciando a respeito 

O SR. D. DE AZEVEDO —A matcr.a já es- 
tá prevenida. 

" Q SR. M PEIXOTO I-AíTOVL-MO a ccc;isião 
para fsaír um appclto ao exm. ,r. presidente 
da província, ym dos ciJ^J.ios mais ili^iirwtos 
daquella parlada |ji-í>i'inna ia/ioiados), i>3ra que 
torne-eifactiva a c;nccss.;i estabetocidâ pela 
lei. 

S. exc. deve se compenetrai <lfi que também 
merece a consiJcra^ão ^os po.lcris públicos 
aquelia parte da província, tão rica ik lradi<.< 
çoes, tão prospera nos costumes, nas arte-, na 
riqueia, eque finalmente está fornecendo estes 
homens corajosos e intelligentet que te.n ido 
conquistar o nosso far-west/(Muif9 btm,mmto 
bem. 

Não havendo mais quem peça a palavra, ea- 
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ANEXA      | 

CMÇAO TOUU 

(CMrtmMfi»)   !■ 

Qaaid* a TO* dd Oesovetra deUjl de se ou 
vir. a en. da Saallea limpou oe^hos muito 
deeresae a exolemoa: " 

~Miaka tllu, mlaka qoertde ^ha. venha 

Oeaovove nalpitaate de eommoçti deltou-s* 
eo pesaoco aa merqneaa. 

-Mo ael dlaar • qua acabo de ex^lmeatar, 
dlaaeaftdalgaiaht MdmdalieMeaomMto 
qaaaeabadeaa feaer pasaar. NI.lhe faço 

' sriem muito ebaix do qua 
•sae. extasiou-ma Oavin- 

_ jseparaapasaadoedminha 
Ukaqaaaaialcan ouvir ,-   Ji 

E' nlvaa ■ãsellleaia. amaUnrs lomira mas 
.Ibedt^^aee 

^SCTâibríSlaqwila se fn em rfr* 
Maa. eaatiaaaa ella, leaka aa aalio jatra 

dalteemqae í raproseatada na   ad« 
Mb aa eamplato daaebn har 
Veaka Geaovava, oiaba \ ta. 

•Ik'« moMfor. 
K maaa ee^éa e are. da Sea toa ea %JÊm 

—»« ^«arta a vetha Meiga recaía 

, __-.-      elavoM 

vMoeam aw eerena 
ãdãÍÉm«tbtmit. ■, 
«■■MM l&a.dhao *•*&*■ 
lanar laaea («Maa étaatam da a 
STeVTerfsha • nailhia^; M« 

de noite a vejo nos meus sonhos, Dj dla.„ah! 
da dia é de outra maneira que ella me apparece; 
vejo-a morta, estendida, hirta n'um so' lha, ou 
então descarnada cora os olhos embaciados ar- 
rastando-se com dificuldade cuivada sob o 
peto da maldição de uma mie sem piedade, de 
uma madrasta. O rosto tem os stygmas do 
seffrlmento eda miséria 

—Ah! sra. marquezí, pdo amor de Deus, 
afasta essas lugvbres idéss. 

—São o meu castigo. Mas veja, minha fi- 
lha, veja esse rettato. 

—Betou vendo, sra. marquesa, e o sentimen - 
to de admiração qua faz nascer em mim, cau- 
sa-me uma impressão que nio sei definir. 

Como é baila, meu Disus, como é formosa ; 
como é meiga a expressão de physionomie 
Que suavidade no sorrir 1 B no olhar quanta 
bondade i Sra. marquesa, naquellea grandes a 
belloe olhos, que parecem contemplar-nos, en- 
contro a reconheço a aua bondada meffavelAh I 
é mais do que a bondade que e ara. marquesa ti- 
nha dado a soa filha, tinba-ihe tranamittido 0 
seu carecia • a sua alma I 

Gaaoveva p8s as mies a cahio de joelhos 
ditnte do retrato. Arrastsds por aqualla mo- 
vimente, a ara. de Saallea ajeelhou-se tam- 
bém o por elguos momentos ambas ficaram 
atadas   Oravam 

Lavantáram-t*, o a marquesa ias sentar Oa- 
noveva a'ume euoversadsira a stntou-sa perto 
dali*. 

—Está acabado, disse ella cm tom doloroso, 
apontando com a mio para o retrato, nunca 
mala a varei, porque, segundo parece, ji nio 
i meia desta mando; maa como lhe disse Do* 
rothéa, casaJa contra minha vontade, d;u a 
luz ama manias, ama nela que s< existir como 
dizem deve ter qossi a sua idade. Ha muitos an- 
nos que procuro por toda a parte e sem cassar, 
assa menina perdida ; todos as dias o peço s 
Deus nas minhas preces, a nada, nada, sem- 
pre nada. 

—Deus acabará pv ter piedale da aua ddr 
a daa aaaa lagrimas, sra. marquesa e ha de 
reslituiMhe ena maaioa. 

—E' verdade, tenho sempre ceia esperança e 
a d alia qoe me fss viver; se jé a nao tivesse, 
tadodeeabstieemmiadeum só jacto o apa- 
gar me hla cama uma lâmpada que tivesse 
eoasaaida sus derradeira gota de azeite. 

Nio ee admira, miaha querida Geaovava, do 
iatareaae qoe me inspira, da atfeiçia qaasi 
materaal que eaacabi psli aMoias. Uo j svea e 
•na já tem saffrido tanto; soa avó e \ msaiaa 
receba am pouc > de ternura do amor que gual- 
da pari miaha aata. 

Miaha aata I E' preciso qui lh'o digi, Geao- 
vava 1 Ms bia qoeado a v.j». qaaado a ouço 

qae a manias d aiaaa  ntt> bem 

cerra-se a diicusião, o, procsleaJ)-so d vott- 
çlo, é rejeitado o projecto. 

Entra em Ia dlscusslo o projecto n. 1U de 
1887, que conceda privilsgio pira uma estrada 
de ferro de Taubaté a S, Luiz. 

O ar. ««arimo i^otoato:- Si-, pre- 
sidente, o meu honrado eompsnheiro de dis- 
tricto acabou de convencer a Atsemblé> que a 
projecto n. 103 de 1887, concedendo privilegio 
ao engenheiro Theodoro Msciel, era incompa- 
tível, com um outro já votada o anão p issado 
por esta mesma Assembléa; porque o proiocto 
que foi submettUo á discussão, sob n, 103, o o 
projecto do anno passado, que hoje é á lei n. eo 
de 0 de Abril de 1887, attendsu ao mesmo in- 
teressi. 

Esta razio sobe de ponto quando trata-se do 
projecto ora em discuscSo, n. 114, p-rque este 
repete textualmente as palavras da lei provin- 
cial de 1887. 

Estes dout projectos foram apresentados o 
anno passado ii consideração du cata ; um dei- 
las f.>i convertido em lei. 

O projecto convertido em lei consagrava, 
como disse o meu collegi, uma disposição pela 
qual era preferida para a construcção deste es- 
trada,-a Companhia S. Paulo e Rio da Janeiro. 

Esta companhia devia mani'estar-se no praso 
de 60 dias, declarando se aceitava ou não a 
concessão e não o faz. 

Na falta desta companhia a concessão foi 
feita a dous cidadãos; mas a lei marcou um 
praso dentro do qual elles devem construir a 
estrada, sob pena de qualquer outra companhia 
se orginisar e fazer elíictiva a concessão. 

O interesse publico está pois perfeitamente 
garantido na lei do anno passado: parque, se 
seus concessionários aos quaes referiu-se o no- 
bre deputado p.'lo 2o districto, dentro do praso 
determinado níquel!: lei, não construírem a 
estrada, qualquer outra eampsnhU póle se or- 
ganisar e realizal-a. 

Sr. presidente, a necessidade de se utfer^cer 

cem chucar-se com os da nova estrada, é certo 
lambam por outro lado que os prejuízos passí- 
veis n,j prlmeirot anuas, serio largamente 
compenssdos no futuro pelo augmenlo da ex- 
portação e importsçilo-resultaekis das novas 
industrias que hão de surgir da grande dlmi- 
nui a > nas detpozas do transporte. 

Até hoje, só o café resiste as tarifaa de nos- 
sas estradas, mas uma vez radusidas a metade, 
como acontecerá com a construcção de estrada 
am projecto, os cereaas e outros produetos pas- 
sarao a ser objecto de exportação. 

Sabe v. exc. sr. presidente, que a exportação 
e importação daquella zona é feita pela estrada 
do norte, ou levando os gêneros dos centros 
agrícolas par» • Gtchoetra ou trazendo da Ca- 
choeira para os centros agrícolas, ou conduziu- 
do-os para S. Paulo e vice-versa. 

Construída a estrada proiectada, a estrada da 
companhia S. Paulo e Rio da Janeiro passará a 
conduzir dos outros municípios para Taubaté 
e deste ponto para aquellea, ganhando em 
quantidade o qua tiver perdido na distancia.    I 

Depois, a estrada de ferro da companhia Sio. 
Paulo e Rio de Janeiro ha de sersempre impor- 
tante como estrada de passageiros. 

Si houver ditferança nas rendas desta empre- 
sa, essa dilTerença terá inslgnificanta para pre- 
|U iicar a sua dxlstencia, 
_0 SR,   A. NOGUEIRA : -Alguma importa- 

ção será feita por mar, 
O SR. R, LOBATO:- Entretanto, a idéa 

econômica que a nova estrada realisa, é uma 
condição de vida para aqualla zona da provín- 
cia. 

O honrada representante pelo i>« districto 
acaba de me auxiliar com suas luzes, fazendo 
sentir que a economia dx viação pela construc- 
ção da nova estrada vai concorrer para aug- 

"mentar a impartição pelo augmento do consu- 
mo dessa zona do norte de S. Paulo. E como 
esses gêneros de impjrtaçãi tem de vir i Tau- 
bté para dahi serem distribuidos pela estrada 
de ferro do norte, ella ganha por este lado o 

tundo pare a da estação de estrada de ferro de 
ia Carlos do Pinhal: 
Foi aberto na thesaurarie de faseoda um cre- 

dito de 12:S00|000 rs. afim de oceorrer ás des- 
pesas com veriolosos—Fes-se a devida cooa- 
municaçio. 

Remetteu-se á câmara municipal de Santa 
Cruz do Rio Pardo um exemplar da coilecção 
dis leis proviaciaes de 18*1 

d pToducção do no'te de S. Paulo uma via de | que houver perdido pela construcção da niva 
communicação mais econ-mica e fácil é hoje  estrada. ' 
uma das mais urgentes necessidades daquella     Concluo, sr, preii lenta, pedindo á assemblés 
zona da província. | qua rejeite o projecto cujo assumpto está regu- 

O norte de S Paulo, que |á animou e pro-  udo pela lei de d de Abril do anno passado, e 
víncia por longos annos, que foi incontestável-  pedindo ao honrado a talentoso administrador 
mente a fonte miis fecunda do thesouro pro' 
vincial, sem duvida está hoje enfraquecido 
pelos muitos annos de trabalho. 

Entretanto, não só pelas suas terras, como 
pela energia de seus habitantes, o norte de 
S Paulo não está morla [apoiados], tem muita 
vida para continuar a concorrer para o engran- 
decimen to a prosperidade da. província, 

Do que precisa é qua o poier publico provin- 
cial vá em seu auxilio promovendo medidas in- 
directas, por meio das quaes possa se manter 
ao lado das outras zonas da província, 

O melhoramento mais importante, a medida 
de mais effulto e maior pioficvidade p.ra st- 
tender á esta zona, é Incontesuvslmente aquel- 
ia que se contém na lei provincial do anno 
passado a que pirmitCe estabelecer para A pro- 
ducçãn para a importação a exportação do nor- 
te uma via mais econômica e mais fácil. 

Os gêneros ds importação e exportação do 
norte de S. Paulo, desde qua tenham uma es- 
trada que procure um dos portos do littoral, 
serão conduzidos por metade do preço porque 
actualmenta o slo pela estrada de ferro do nor- 
te ou pela de Pedro II. 

Conseguiatemente o actual administrador da 
província faria o maior beneficio á Z'>na de que 
e digno filho se concorresse para a execução da 
lei provincial do anno pastado, fazendo o con- 
tracio para a execução dessa estrada de ferro 
que. partindo de Taubaté, irá procurar um dos 
portos do littornl Esse porto pôde ser Ubatu- 
ha. Tabatinga, ou Coraguatatuba. 

O meu lunraiio companheiro da districto fez 
um íppelio ao  patriotismo do digno adminit 
trador da província ; eu o fpço tombem por mi j 
nha vez ;nira pedir as  cxc.  |ue se çsfci'   ,> 
reafiSttção ae..,?,'?'•?,•. *« melhov.aT ente 

Se diz uuu a reaiisaçSo dasu'   •: i -y íV;'.'-.I- 
poe aosinteresaes di estrada-d;    i T  .• 
lianhii   São P ulo  c Rio T ■ ,,   . 
ressei de^t* c-Mrada racrocern iiK  ntes    .■■ 
toomaiorcautillae atten,.    Ia        " J H , - ; 
res publícoi. E tem sido esta crença o omoai.. 
çj real á execução da niedid. contida na ie  l 
provincial do anno passado. 

Entretanto sa de algum modo os interesse» 
da estrada de S. Paulo e Rio de Janeiro pare- 

quoponha todo e seu esforço ao lado da exe- 
cução desta IJéi grandiosa e necessária para a 
prosperidade e engrandecimento d o norte de 
S, Paulo. 

{Muito bem, muito bem.) 
Não haven o mais quem peça a palavra en 

cerra-se a discussão, e, procedendo-se i vota- 
ção, é rejeitado o projecto. 

Esgotada a ardeu do dia o sr. pretiientede- 
signa para o dia 19 a seguinte : 

ORDEM DO Dl A 

3* discussão do projecto n. 2, de 1888, rela- 
tivo a introducção de immigrantes. 

1' discussão do projecto n. 7, de 1888, auto 
rísando a detpeza de7:000$ com acquitição de 
tarranos para cultura da vinha. 

1« discajíâft do projecto n. 8, de 1888, sobre 
estrada entre o rio tiatafòAe Avanhandava. 

Isdiscussis do projecto n. », utf ÍB88. aug- 
mentando os vencimentos do cobrador mudfel- 
dal. Cândido L. do Espirito Santo. 

1* discussão do projecto n. 10, de 1888, auto- 
ritando a câmara de Cisa Branca a contrahir 
um empréstimo da 50:000$000. 

1* discussão do projecto n. 18, de 1887, sobre 
obras Ií a matriz de Silveiras, 

'da discussão dojirojecto n. 137, de 1887, tobre 
índice d< legislação provincial. 

3* discussão do projecto n. 112, de 1887,sobre 
divisas da Ribeira de Apiahy, com emendas. 

PARTE OFFIGIAL 
'   ->• ;■>■■ to  fia   sJi'<>í*lel<,nOlil 

i -' V de Juntiro 

i* íHí<:C\0 

Foram nomca<l^aos cididãos Pomnau BoaJ-í 
deTomassiai o Guilherme von Suiagen, o pri- 
meiro para regei a cadeira do Oaapira e o se- 

oriricios DSSPACHADOS 

Da câmara municipal da Bocaina communi- 
cando o apparecimento da varíola nessa villa. 
—Ao dr. inspector da hygiene, 

Do vereador da câmara municipal da Brotas, 
Joio José Guimarães Sobrinho, solicitando dis- 
pensa do cargo para que foi eleito.—A' câma- 
ra municipal de Brotas p: ra informar. 

Do dlrector da instrucção publica partici- 
pando a posse do secretario do conselho muni- 
cipal do Monte-mór.—Ao thesouro provincial. 

Do mesmo Informando qual o membro de- 
signado pelo cottsalhojmunieipal de lodaíatuba 
para passar attestados,—Idem. 

Do mesmo trazendo so conhecimento ds pre- 
sidência que já sa acha installsdo o conselho de 
instrucção do município de Araras.—Idem. 

Do dr. chefe de policia reclamando a remessa 
de lamines com pus vaccinleo.—Ao dr. inspec- 
tor de hygiene. 

RSqUXRlMSNTOS OSSrACaAOOS 

Do dr, Atistides Franco Meirelles solicitando 
'pagamento de uma gratificaçio pelos serviços 
: médicos prestados aaa colonos dos núcleos da 
i Sio Bernsdo e Sio Caetano no parlado ds tempa 
{decorrido de 10 de Novembro a i0 de Desembro. 
, —Nio um logsr, em viste ds informaçio do sr. 
inspector da lhesoursria de lassada a. 18 de 17 
decorrente. 

Do ímmigrsnte Antônio Belllnl solicitando 
concessio de um lote de terreno aa villa Msrlan- 
na.—Ao dr. Inspector especial da terras e colo* 
nisaçlo. 

«sSBCÇAO 

orncios UKSPACHAOOS 

Do pratidente da directoria da  Companhia 
Carris de Ferro de Sio Paulo á Santo Amaro, 
pedindo auteritaçio para alterar o preço das 

> passsagens na mesma estrada.—Informe a direc- 
toria geral de obras publicas. 

■    Da câmara municipal de Sio Manoel do Pa- 
i r>izo sobre a creaçio de colltctorla.—A' thesou- 
j raria de fazenda a ao thesouro provincial. 
I    Da de  Campinas, informando as propostas 
apresentadas pare a construcção da nova cadêa 
daquella cidade.—Informe o thesouro. 

—Ofe I sra. merquess. 
—O qoo me <u aiparimeater é tio ntraor- 

diasrlo! 
—Nio so filada, sra. merqaezs. nao permitia 

maa soo satacis se traasvie. nio <M a ama 
wtraaha o q»e td perteace á sua aete. E" «»* 

nisto... nio o posso ser sra. marquei a. Ah I sa 
soubesse I... se soubissa I... Mas nio, não é o 
filho qua deve manchar a memória daquelhs 
que lhe deram o ser; nio, não quero ter que 
corsr por elles, não ms quero vér obrigada a 
amsldiço^-los. 

A pobre G-noveva sempre sob a seção da 
injuria ínllingidi a seu] pai e e sua mãí pela 
sra. Lionnet, tapou o rosto com as mãos e 
põi-te a chorar. 

—Ella stbs quem são seus pais, pensou a 
marquaza, e tem vergonha de me faltar delles. 
Pobre menina I Vamos lá, nio divo, procu- 
rando penetrar o teu segredo, fazer subir o rn- 
bor da vergonha ao seu rosto. 

—Minha quetiJíaha, continuou ella aocabu 
da alguns instantes, não falíamos maisdecou- 
sss tristes, mas sim de uma idéa que tive esta 
manhi. 

Gtnoveva Indireltou o corpo a os bellos olbo* 
vaiados pelas lagrimas fitaram-as no rosto da | 
marquaza. 

—A minha idéa, querida menina, d concer- 
va-la na miaha companhia. ' 

Genoveva estremeceu. 
—Ah t assim o desejaria, etcUmou ella, mis 

i Impossível 1 Já  lh'o  diste,  minha  qu-.riaa, 
protectora, por muitas raióst d preciso que 
deixe Psris, a Franca, e que vi para o  mais j 
longa possível. A minha trsnquillidade e a de! 
muitas outras  psssoss  assim o exigem. Não l 
posso reilaenti recu^srtr a  pitss da mim 
mesma senão quando estiver fó-a de França. 

A marquesa suspirou. As lagrimas cabiam- 
lhe pelas faces abaixo. 

—Ah I Aqueceria, sra. marquesa, co»linou 
Genoveva, não hei de ser ingrata,  aem cessar: 
pensarei na senhora, e hei de lembrar-ma dos 
seus benefícios o da   grande bondade. Se   me 
parmittir, sra marquesa,   hei de escrever-lhe | 
algumas vasas. 

—Multes, miaha filha, muiiisslmaa I 
Depois de am momento de silencio, eonti-, 
soa com tristeza : | 
— Sar-me-hia malta agradável eonterval-a ; 

as miaha eampaahia ; maa sa aem es meus ] 
p dldat, aem as rscordaçSta que deveriam, 
prendel-e aa sea pais, aem ae azares que e es- 
petam ao mundo deacoahecldo nio podem ei- ; 
tarara saa determíneçla, d porque asrtzSes 
am qaa ma fali t si? imperiosas e e obrigam a! 
axihr-ae. 

• Amanhã nrovarelmeate já nao estará aqui;, 
»ii-t« e e ptbrs velha a quem p 'r insuotes a! 
osaaiae aqueceu o coração a a alma tornará a ' 
cahtr oa isolamento da sua cruel solidão.» 

Qeaeveva rteomeçoa a chorar a deitou as 
hraçoa sa peseoçida marquesa, que esrertea 
a beijsa com ternurs epaixoaede, | 

Derelhda valtou para casa Brsm Mo aume- 
foi-s as compras qoe fss qua tara qaa tsmsr 
ama Caere. Exibio diante Je Gejovtva embas 
baeade ee embrulha* e as caixa*   Eatava allt 
teOt a roupa braaca qaa podia «ar ■eissisria á 

moça, desde a meia até os ccllarinhes e os pu 
nhose além disso dous trajas completos. 

Genoveva teve inimediataniente que experi- 
mentar diante da marquesa o* dous vestidos e 
as c mfecções que completavam aquelles trajes. 
Tudo lhe ia perfeitamente 

Devemos dizer que Dorothéa não era noviça 
e que antes de partir pa-a Ir fazer as suas com- 
prai, tinha tomado com o metro na mão as me- 
diJas á protegida da sua ama. 

—Muito bsm, Dorothéa, estou satisfeita, dis- 
se a marquesa. 

Emquanto a Genoveva, muito confundida, fi- 
cava calada, nãos^bendi o qui havia de dizer. 
Mas estava muito cominovida e o olhar expri- 
mia-lhe o teconhecfmento melhor do que as 
paiavraa. 

• a 

No dia seguinte, pelst três borss da tarde, 
um Isndau, cem armas estrangeiras a puchado 
por doas magníficos cavallos de paro sangue, 
entrou no psteo do palácio Saulieu. 

lastsntes depois, o velho João veio snncnclsr 
á marquesa, qua se achava no seu quarto com 
Gmoveva e Dorothéa, a sra. superiora das 
deus esubelscimentos da tua Saiot Jacquei, 
que vinha procurar a sra, marquesa, acompa- 
nhada da sra. princesa Mellkon. 

A sra ds Saulieu envolveu Ge.toveva n'um 
ion^o olhar de tem ura. 

—Miaha querida filha, diste cila eommovida, 
vai-me ser roubada 1 

E depois dirigia-se para o talão. 
Teve com a fidalga russa a a religiosa uma 

conversa que não durou senca de meia hora. 
Foi preciso to.'o seta timpo á marquesa para 
fazer o elogio da sua protegida, rccommendar 
á prneesa que fosse tão discreta e tão reserva- 
da ««mo tlla o havia sid^, isto é, que cão pro- 
curasse penetrar os segredos evidentemente de 
natureza cxcepeicnsl, daquella que ie ser a 
profeesera de suas filhas. 

Como a sra. da Saallea tivesse respendido a 
todas as perguntas de princazs. e como nade 
meie houvesse que d.zer, mandaram chamar a 
mece. 

Venda Genoveva, a sra. rassi, encantada e 
par assim diser bsrioada, uva que ccater-te 
para ala deixar expiesir a aaa sdsslrsção 

—Miaha querida filhe, disse a marqaesa, s 
sra. piincesa Melihetf aceíta-a como professo- 
ra das suas duas meninas. 

—Manias, disaa a priacrza, sei que apresen- 
te todas aa garantias deseiareis para a missão 
delicada que voa cenfiar-lhe. 

—Sra. princesa, respondeu Gsaovtva. espo- 
ro que rodarei dsaeirpsohar essa missão d>|- 
asmente e d medida doe seus desejos $ jusua- 
cendo a confiiafa que deposita em mim, ssos- 
uaral ao masaaa tampa o aaa grande rato- 
nheciBeato d sra. msrqusss da Seuliaa, ai- 
nha digas pratec tare, 

—As sua* iatsaçãst srfo, segando me diste 
s sra. nurques;, deixar o sea bello pais de 
Fraoçs, (ara se eaptanar na qualidade de pro- 
feeeera, em «aaa de uma fámilia de nacionali- 
dade eauangsii a.   Está servida cama dessjs. 

RIQUXRIUSNTOS DESPACHADOS 

De João Evangelista Marcondes recorrendo 
da um aeto da câmara municipal da Bocaina.— 
A' câmara municipal da Bocaina para infor- 
mar. 

De José Severino do Amaral Salles recorren- 
do de um acto da câmara municipal de Jaboti- 
cabal.—A' câmara municipal de Jaboticabal 
para informar. 

Da Adolpho Baptitta da Silva Aguiar reque- 
rendo carta de naturilítaçio.—Como requer. 

De Albano José Teixeira Pinto requerendo 
nos mesmos termos.—Idem. 

EJxjpedlence do Neoretarlo 

Dia 33 de Janeiro 

Remetteram-se ao Io secretario da Assem 
bléa provincial o balancete da receita e despe- 
sa da câmara municipal de Cajurú, os orça- 
mentos das câmaras municipaas de Mocóea e 
dos Campos Novos de Paranapanema para o 
exercício vindouro e os papeis relativos á ca- 
deira do bairro da Boa-Vista da Várzea Grande, 

3a SECÇAO 

Remetteram-se á theseuraria da fazenda os 
exemplares das inttrucções da csixs econômica 
ifc&ioda Janeiro, ssquaes regularão também 
aí das ■■ptfayincias; e bem assim recommendou- 
sc á mesma VépitrtrçiiO-^ue organise e remetia 
ao ministério da fazenda/áfe-Aíarço vindouro, 
uma exposição do que nesta proviniis se houver 
feito em relação áquelle serviço, afim deüêr iiT- 
cluido no relatório d'aquelle ministério. 

0FF1C1OS  DESPACHADOS 

Do dlrector do núcleo colonial dss Canoas con- 
sultando se pôde admiltir que os colono* da ■ 

3uelie núcleo aceitem qualquer quantia, que a 
irectoria do engenho central daquelle municí- 

pio queira lhes adiantar para o plantio da canoa. 
—Ao dr. inspector geral de immigração. 

Do dírecter do Núcleo Colonial do Cascalho, 
fazenaú uma :\: isiçSo .'o ?ttadoemqueae.cha 
aqucile uuoiao.—íu<iír;. 

Do úr. ArUtides Kranco Meiiefitff, ."leJicj dos 
núcleos Je São Caetano c b-'o Bcnartlo LVCIC*1»- 
rantlü que o resto IOí medicamentos pertencen- 
tes dquelles núcleos fó Ie perma.!-;-. r m amb-.:- 
iaucia a seu caigo.—A' tnesou ana de fazendt 
para informar. 

porque daqui a trea semanas, quando muito 
um mes, voltamos para S. Petertburgo, onde 
o príncipe Melikoffé chamado pelo imperador, 
nosso amo. Mas não ficaremos em Pais até 
partir. Devemos ir passar alguns dias n'um 
castello do Dauphiné, cm cata de uma família 
de nossa amizade. 

Não tenho precisão de lhe dizer que leve- 
mos as nossas filhas de que nunca mo separo ; 
a menina acompanhará as suas discípulas, e 
penso que terá prazer em fazer essa pequena 
viagem am França. 

Cienoveva inclinou-se respeitosamente dian- 
te da princesa. 

—Agora, menina, continuou a senhora rus- 
sa, queira prepsrar-se para me acompanhar. 

A moça voltou-se logo para o lado da mar- 
quesa. 

—Sim, minha filha, disse a sra. de Saulieu, 
a srs. princesa tem * carruagem lá em beixo e 
lava-a comslgo, porque deseja apresenta-la já 
esta noite ás suss diacipulat. Amanhã rece- 
berá es ceasse que lhe pertencem. 

Genoveva sgsrreu n uma dss mios ds mar- 
quesa. Via se, paios movimentos prreipiudos 
do peito s pslss isgrimas qus lhe marejsvio 
os olhos e que se etferçavs por conter tods s 
magoa quo sentis, 

—Srs. m.rquezt, disse ells com vos opprh 
mids-   Foi ums hora absncosds, aqualla   em 
Íiua me foi dado cncontrs-ls. A corsgem, a 
orça lio-mo faltara sttsva no decliva qua 

condas a rasoluçãw dsssspsradas A sonhe* 
ra estendeu-me a mão, ibrio-m* o carecia e 
prendeu-me de novo á vida 

Ah I agore se am dia fosse tentada para di- 
rigir á Providencia uma queixa ímpia, basta- 
ria pensar na senhora para que a resignação 
entrasse no meu espirito. 
SSeja qual fôr o destino que me está reserva- 

do, oh I minha querida bcmfcitora, nio me 
queixarei, como taria a direito de o fazer sa- 
bendo quses sio e* ddr.* da sr*. marquaza, 
qua merece tanto ser feliz. 

A toda* aa heras do dia o *eu pensemroto 
me seguirá, o seu nome estará em todas a* mi- 
nha* prece* ; pedirei a Deu* qua lhe re títua a 
menina que ehora, a Deu* h* de me ouvir, sra- 
marqaesa, sim ha de me ouvir. 

A era. da Sauliea tomou Genoveva naa b-a- 
ços e ap: rtou-s qaa parecia que a abafava- 
Entlo ambas desataram em soluços e conser 
varam-se por longo tempo abraçadas. 

Um quarto de hora depois a carruagem da 
priecesa Mel hofTarbis do petea do palácio. 
Q isndo o portão se fechou, a marquesa disse 
á criada : 

—A gera porec^me qaa toda ata falta. Ah I 
Dorothée. aqualla moalaa leva cooMige a —" 
da da ssea ccraçio os 

VI 
- 

s tu. usassr 

Depois de Mr dcilldo febéataf es sêntiacéntei 
de odlo e de utveja cem toda a violeada, ato 
pala primeira vas, iafsiismeata, mas pela Jerta* 

d< íFA vez n presença .ia Genoveva, a ara. LSon- 
net tinha-se retircdo para o quarto e isettido oa 
cama, aem mesmo pensar no qua ia U zer a des- 
graçada menina que acabava de expulsar da sua 
ca*a. 

No dia seguinte, ao levantar a criada dissa- 
lhe que Genoveva tinha dsaappareddo, que o 
leito, que não estava desmanchado, indicava qaa 
ella não se tinha deitado na véspera a qua com 
certeza tinha fugido alta noite. 

A sra. Lionnet deixou fallar a criada aem ma- 
nifestar a menor sorpreza; maa sentindo Intima- 
mente grande satisfação. 

Não pensou nem na situação dolorosa e deses- 
perada em que se devia echsr a moça. nem aaa 
conseqüências que deveria ter para aua própria a 
sabida de Genoveva. 

Não via senão uma cousa: amoça já nio es- 
tava em casa delia, nio voltaria asais, estava 
emfim desembaraçada delia. 

Comtudo msndou chamar todoa oa criadas a 
prohibio-lhe* per modo abaoluto que disseesam 
fosso a qusm fosso qaa Genoveva havia deixado 
a casa. 

Como dissemos, Alberto tinha sabida na mo* 
mento antes da scena terrível que narrámos para 
ir ter com uns smlgoe. Apesar das recom> 
maadscges da mis sd voltou para cata éstrss 
horss ds iBsnhl. 

Levantou-se tarda, «ei logo MM 0 trabalho • 
Ignorou a sabida daquslla qaa «amava na Irsl 
até d hora do almoço. 

Nio a vsndostntsr-teámssseomo «Ueostu» 
s, ficou, multo admirsdo a perguntou d 

mil: 
—Entlo onda está Genoveva f 
—Foi-se embora, respondeu friamente a SN. 

Lionnet. 
—Foi-se embora 1 Foi-se embora para andar 
—Nio sei. Nio dormia aqui a aaHa paaaade ; 

deve ter sabido, segunda me dissa a porteire, des 
onze horss para meia-acita. 

O moço espantado fes-se borrivelmeate pai- 
lido. 

—Ah! minha mil disse ella com grande «a- 
goa, tenho medo de comprehssirter...siizh tenha 
medo de sdhinhar o que se psssoa hoatsm oatto 
a senhora e Genoveva. 

—Pais boas. sim. replicou com voa surda * 
_a. Uoaoet, disse-lhe o qus epteitdi, dlsso-lhe 
qoe ala podia maUt«^ as minha preeeaçe,elU 
compreheadeo e foi se embora. 

—Meu Deus I mas isso éhorroroeol exclamou 
Alberto. 

Eniio a mil julgiu dever diser ao filho^peâ- 
ssndo assim soccgal-o, qaa Osaaisia ai» ora 
sua irmi, qaa era filha de oi 
checida. qaa Mata ella cacaoo sr. Uemaet li- 
nhio recolhido ~ 

REQUERIMENTO  DESPACHADO 

De Joaquim Msnoel de Andrade, pedindo en- 
trega da quantia de l:000g000.—A' directoria dt 
obras publicas. 

5a SECÇAO 

Foi creado um districto de subdelegecia no 
rio das Pedra a, termo de Piracicaba, com oa li- 
mites seguintes : Tem principio na fasenda do 
«Saltinhot propriedade do Barão de Serra Ne- 
gra, pela estrada do «Alambaryt, atravessando 
as fazendas da viuva do coronel Alexandre 
Luis de Almeida Barro* a do coronel Carlos ds 
Arruda Botelho (as quaes ficarão comprehen- 
didat, até a fazenda do «Taquara») antiga es- 
trada do Rio das Pedras, atravessando esta fa- 
zenda (qus ficará pertencendo s Pirscicsbs) sté 
a estrada dos «fazendeiros, por esta até aa di- 
visas de Cspivary.—Deu-se conhecimento ao 
dr. chefe de policia. 

Foi nomeado para o c roo de subdelegadodo 
Rio das Pedras o cidadão Joaquim da Silveira 
Mello—Remetteu se o i espectivo titalo ao dr. 
chefe de polida. 

Declarou-se ao dr. chefe de policia que o avi- 
so do minsterlo da guerra de 1» da Julho da 
1878 prohibe que as prsçss do exercito sejsm 
ordensnças nio só do commando superior da 
guarda nacional, como também de autoridade* 
policises. 

-Remetteu-se: 
A' tbesouraria de fasenda os decretos do go- 

verno imperial de 14 do corrente, o 1* nomean- 
do o bichsrel Thecdsre Reiehert Júnior para 
o lugar de juiz municipal e de orphSoe do ter- 
mo de S. Joio Baptiiia do Rio Verde, e o a» re- 
movendo o bacharel Joaquim Rodrigues Vills- 
res do lugar do juiz municipsl daquelle terno 
para o da Faxina. .,   „     ... 
• VAP 1° secretario da Assembléa Provincial a 

representa?*!..dojJMx de direito de Batataes, 
acerca da convsníiaíl^jlliJií?4*10 do officl0 do 

distribuidor nsquella cidade. *rrui>:* 
Ao dlrector de penitenciaria o attettado que 

solicitou o preso Paulo José da Camargo. 
Ao juís de direito it Campina*, afim de In- 

formar, para cumprimento ao aviso do minis- 
tério da jasiiça de 17 do corrente, a repressn- 
ção do cidadão Antônio Duarte de Moraea Sar- 
mento. 

Communícou-: e ao juiz de direito de Mogy 
das Cruzes, ter sido por despacho da presente 
data, dado provimento ao recurso interposto 
pelo cidadão Fr. ncisco Mariano Franco,snm da 
ser elie eliminado da lista doa jursdos daqusl- 
la comarca. •' —.. 
'OAifO^i-se ao Jr. chefe da policia : 
Para cumpria-ív;'-: uo aviso do aünisterioda 

justiça do 17 do corrente, di; reinetter informa- 
;JSS .obro o resultado do iaqtterltd   Jo   pr*- 
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Inlciitiva ptrtlculir, qumJo elU encontra IU 

ptite üoi govoruet ledt» a> ((«ranlUt Ja forçu 
'o Jo  expiniio  para  oi   aoui   «inprebaatU- 
isaatoi. 

Confiando, paii,  no  ••claroclilu  crilario do 

crtiie inate urado com rtlaçlo aoi faciot crimi- 
110. » ocjonllot na colônia da S Caatano, o 
na Ireijuiíxla do Ura* por •ccaalio da faitt da 
Pinkti i 

l'uia cureprlmento do avuo do meamo mlnii- 
tgrio ila IH iln rafarido mal, da Infurmar qual' 
o rfculUda do iauuorlio abano  «cerca do aa- 'h(mrâdo vn%UltMt^ provlncto.eilamoacorcoa 
«alto ií lyio^raphlado lornal O^trafiuMun/fii  T""^    , '."■  "TVJT I_i .      ..        ._.i i« 
o no a aurorj tale policial fea o compeianta cor- J* <!"<« Inalrucçõaa aarie railtradaa no «anlldo 
po >la .lolicio noa objacioa damnIHcadoa. ! dt impedir a reproduefio doi facloa a qui noa _ 

P.int coiTiprlmemo do d* 17 do citado mei,' tamoa ruferiJo, a que podem dar origem i oc-' thrca doa immoveli ruraea e urbanoa, emittiu~ 
íí&Títo CX* íftíffS? dekgldVd; 'e-rrencUa pertarbadoraa d. ordsm . tr.nquil-1 do o lUnco letra. hypo,h,cari gav.i. por 
Itiucutú. com rulaçiío ú revolta  de  trabalha-. IMade publicai — principal aacopo da aJminu-  aortaio todoa oa annoi,   tudo iiio na  fone a da 
dsrai d.» eatrada de ferro Sorocabuua. : tnclo   naa  actuaea circumitenciai  da  pro- _ lei d« 'il do Setembro da 1*14 e de aeu regula- 

i   !■;• cuiipíimonto do de igual dita, de prei>'  i-'>. 
ttr ult.rlares informtçóaa aco ca doa proceatoi   v,llc,a> 

InitiuiraJ:.» contra ua autora» da morte de Ma*     
«RH 

tinira o liinco para o raigtte ^le luatiwtaa utò       l''oi aulm que, na  Alleiuanha, para que a 
:ll de Uaiembro de \«M,  reduilo u dolt e T.eio j prluielia uísociafão, que,  para iquelle Intuito i 
por cento a taxa do reigate, mu» iinpúz-lha a 
obrigufão de reeervar de aua cai teiru a auiumu 
de vinte o cinco mil co.itai, pira terem ainpre- 
gadoa em empreatimoa il lavoura JLO juro de ad» 
por cento e á longo prato, pjgtv.it um prai- 
Ufõti annuaet par amortiaiçõet,  com  bypu 

ncK-l Mos l>t, a deferimento praticado na pai 
toa do Ví, u 10 iJumin^c» Muntoro,   expedindo , 
tcrminor.ut urdena anm de terem  capturado! 
os tlelinquentet. ' 

Kl .u ao juli de direito de Jacareby, para ' 
cumprimento di> do 18 do momo mei, de re- ■ 
mutercom   liievidtdo uma cópia do procoito 
intuurudo, por crime Jo tedUíio, contra üõ ci- 
dadãos residentes naquolla cidade 

REVISTâ DOS JORNAES 

OrFICIÚá DliSI'ACUADOS 

Do chefe do policia,  reiterando o pedido ao • 
sentido de sereiu collocad^s no quartel de bom-, 
balros, o  encanamento e  bicos degazparaaj 
respectiva  illuinina^ão. — Ao  ar.  engenheiro 
firctl da comianhia da gaz para informar. 'no 

Do matme< Informando o pedido que fez o 
delegada ."o Piracicaba do 10 a 12 armamentos ' 
da c-ivülliiria, em vista  do uiligenciat fora da> 
quelli ci.ude. — Ao coronel commsndantc do 
corpo policial permanente para informar 

Do me^vo, lemeitiindo a petição em que o 
2° sargento da urbanos José Zeferino da Con> 
ceiçno, solicita sua reforma — Ao thezouro 
provincial para informar. 

DIA 25 

,    A Província dê S, Paulo, além   daa sccçócs 
. do costume, trai a Gloria ou a vida de um cha- 
ruto, traducçüo de Eiequiet Krcire,Ciir«<ts Flu- 

'' minemes, de Ignotua, o uma secção  bibilogra 
phica. 

Diário Mercantil : 
Notas Diárias, Cartas dt Lisboa^ • o /n/er 

de Dante. 
+ 

No Liberal Paulista vem um arjlgo aobre o 
Synodo Diocesano, e segue-ie depois o noti- 
ciário. 

O «rcriptor da !e;ção—Entre collegas—deu 
ponto para variar.... 

ItUQIIKRIMICNTJS   DKSPACIIAD0S 

Repr^siintição de alguns habitames da San- . 
ta Cruz <'<• RM;.Pardo,  sobro o C-ico da terem 
sido excluidoa da lista de iamdos.—Ao dr. juiz 
do direita da comarca da Lençóes para in- ' 
formar. ! 

Do bacharel Cândido Carneiro Ribas o do ei- l 
*dadáo Anuivo Joaquim Romcro da Silva, ta- 

bsUISrs, o 1° d« Sinto Antônio di Cachoeira e 
o 'i' deJagaary, cm Mioas Uí.í.CS, silicitando 
psr.nut'. dos resfiectivosotÜTios.—Trutindo se 
da permuta de otücios de província» dilferen- 
tes, náo t<m lugar o que requerem os sup- 
plicantes. 

De Francisco Mariano Franco, reclamando . 
cuntra a sua inclusão na lista de jurados da ; 
cidade de Mogy dns Cruzes.—Dou provimento 
ao presente recurso, conformando-me com o 
parecer do juiz de direito da respectiva comar- 
ca, pur^ o iite de ser o supplicanto eliminado 
da luta doa jurgdoa de Mc gy das Cruzes, not 
termos d-s arta. 101 e 102 da lei de 3 de De- 
zeml r-, de 1841. | 

D.: Ambro^ici Rodrigues do Amaral, pr:>ça do 

| 
j    O Diário de Noticias vem salpicado daa ditas, 
antro as qu es destaesm-se um senato   da Ar- 
bues Júnior e o Kaletdóscopo. 

E digam lé que o Diário nSo t interessante. 

mento de ;l de Junho de ISWi 
Tudo isso, pois, parecia prenunciar que 

arara chagadus para a lavoura mais seguros o 
auspiciosos dias ; que o maoanciil do credito, 
abrin lo-lbe seus co.noio» iheiouros, viria re- 
temperar-lhe as for(as alquobradaa pelo aceu- 
mulo do tantas e tão camplicadm causas. 

liifalizmenta para o paiz, não era o qua acon- 
tecia : a sitiiuiião da agricultura tornava-se, ao 
cnvtz, dia por dia, mais alllictiva, 

NSo é nosso detignio estudar agara a serie 
de phcnomenoi tanto tociaea como políticos» 
que necessariamunti) a gerarão ; mas, o que i 
certo, é que não podia o credito isoladamente' 
não podiam os bancos de par si sós, < vivontar 
uma instituição, contra a qual ha tanto tempo 
actuavam tantas outras causas e pheno.nenos, 
em toda a sua Intensidade. 

O estado da agricultura, que na generalida- 
de do paiz cada vez mais ae tornava decadente, 
inquietou poréir, vivamente os unimos dos re- 
presentantes da nação ; e a 11) de Abril da 1875, 
a câmara dos deputados nomeou uma commis- 
são especial para, de commum com a de fazen- 
da, estudar as causas do atraso a decadência 

DIA 26 

O Diário de Noticias publica uma varidsde in- 
titulada—O'TVjferd.iA/ej.i, de Brillat Sava- 
rin.ura gaalronomo da força. 

Além disto, trai BiUiographia o noticiai, 
multai noticias. 

Diário Popular: Cartas do Rio cujo começo é 
este: • Afinal, apezar do zum-zum sobra o nego- 
cio do díplorcata.como outroa o cbamaram,nada 
pe certo se colheu. • 

Sem pro o mesmo. 
Depois diste, Assumpto do dia. Variedade, a 

OROBM DO DIA 21 DK  JANF.IRO 

[I   l-AUIK 

Até   I  h^ra ) 

requeriiuciitj  do   sr. UodrigO 

2"  rAKTK 

( íI   1 hora ou  anta<) 

DiSCUkkÜO  du 
l.cbato. 

I> .li».u.são .lus poiura» n, 1. de Limeira. 
1* dita das ditas n. 8, da liocaina. 
I* dita das ditas n. U, de Mogy-mirim. 
l» dits das ditas n. 10, da Campinas. 
2» dita d<s ditaa n 0, da Santa Barbara. 
3a dita da> ditas n. 5, de Campinaa. 
1« uits duprujecto n 19, deste anuo, sobre 

relevação da tempo ú estrada da ferro do Rio 
Pardo. 

Ia dita do dito n 2i), deata anno, autorisanda 

corpo pciciil permanente, apresentando sub-  noticiário, 
stituto—Prov*! motivo )UltO  para a subslitui- 
<iãj q^K- re.juer 

Do Dioco Augusto  Antônio de Carvalho, 2»       ~ .   „ 
sargento rfcformadc.  do corpo policial perroa-i    Gafeíarfo/"OKO trai as aacçôaa costumeiras, a 
nsate, loUcitsndo a  entrega  des documentos  mais um conto intitulado—A Bretã. 
coni qu»  iT^ruiu  soa  petição de reforma.—|    Edissa. 
Sejam entregues os dreiraentos de que neces 
sita □ luppliãante, mas ficando traslado. 

DaAmoiia Joaquin Homero da Silva, ta- 
ballião da Santo Antônio da Cachoeira, pedin- 
oo 3U dias de licença. — Requeira ao governo 
imperi'!, ru conf..rmilade do art. 2» do decre- 
to n. 08 a de 0 de Março da 1818. 

• ; 

CORREIO PAULISTANO 

Algumas o.voopçííaa 

tomos externai c 

J trospeita 
IQISP 

I^.u .:a força publua na. {.insto de 
d 

Pur rmis de mui   vez 
franqueza a U)ssit o "   ' 

.^biia  rj StSWVí 
ly.tf ca lorça puuiua i> 

escravos fugiios, salvo o caso d: ameaça de 
pertu.baçSo da or-em paoUca; e tecosba- 
s .--.io essa o.n não, principal.nsato, na iiapro - 
fteutdade esse meio, tanto para obrigar o es- 
cavo lugtio ao trabalha, ema para impelir- 
lho s 1. ga. 

Até boje, nã-i temjs conhecimento de actoa 
•gtanxdcs da honrado aiministrador da pro- 
vincia que deaoiem da sua parta opiuiã) con- 
jrai i> áquella por nós tuste.iuda. 

Todoa os cantingentus da .'or.a palicial <\ '.t 
tom seg jido da capital (tr% o interior, ou do 
umas lucaüdadM i>ara oattas, em virtude de 
ordem da proàideacia, não tiveram o atra m a- 
são senã J a manutoação da ordem e prevenir a 
sua pe.turbaçto. 

Entetamo, cumpro diiel-o d bem da verda- 
de, mais de um facto se tem dado, no interior, 
de indébita intervenção da a-.t jni.de poüiial 
na prhãa de escravos fug dís, ou de suppostcs 
eicravrs fugidas. 

Nas estações ds Jundiihy, Piracicaba a Cam- 
pi; a>, u g-ins fasios se tem dado que careçam 
de just, ficçio e qua, atiams cjrtos, nia tem 
o apoio da administração. 

Impedir o tramito, nas «suadas de ferro, de 
( crav. s fagtios, «m m-sia os quses a£Bji m 
.;ii-i.ni.nte para a capital oa para a cidade de 
Santri, era uma med.di conveniente a que ia 
justibcava pela nocessiiada de «vttar a aceu - 
mulaçio de genro tom trabalho e sem recursos 
de subaiitoacia, oa certos o determinados pon- 
tos da província. 

Esta n.e.üda, parda, deixou do ler a aa* 
raz u de sar, porque et e.cravos qua abando- 
nas as fazsr.dat não s: dirigem maia para aa 
ctlades, antot procuram trabalho cm outras 
fazendas, e, !0'are:udo, porque ai fasandeiros, 
em girai, Mm desisciJo da direito de ir-lhei ao 
tn:alça eu da impadir-lhat o paiso, afim da 
obrigal-oaa soltar ao trabalho. 

Não ha mais j stific são, portanto, pira a 
iatcrveii, o J* autoridade a da força publica, 
na prisfa de esc avós na* es.açôts dai estradas 
de ferro, intarvoaçio easa que so «ffactut pra 
dazinlo s:ena> ro^ugnanes« que destoam do 
seoíi.-i ii;o gval que dam.na a fopulaçãa det- 
ts briosa prov-nca oa obra g:orioaa d< emaa 
cipação dos e c. a o>. 

Por cstci factos, qua constituam (x :-.pçõ«> 
• qu . se coitraa íoUdo* na a. cio das acsita- 
das previiancia* qua toa s do toma'ai para 
aeautslar c. grandes interesses seciaa* ima* 
çad.» pela cn.e q te airavaitam.s, não pdd* 
ser :e p n aval a primsira aatoridade da pro- 
vioaa, qua tão soboiai provai do critério ■ da 
pmdeacu tem dada na difSctl posição «a qu* 
foi colocada fOlo aeu potrioUsmo. 

Nem é pata e.traaba.- a ec urren;ia de U«a 
factos nai a tuaas Ci<cumttaoc as, quaoda c 
qua se v>:na maii ttativ<l, é, \<i\> cuatrario, a 
ordem e a í&z Oaa q-c s- aclta a pro/iocia, 
apezar do* e eiaates do perturbação qaoaa 
■gitam pe a raforma aocial ^M nali* M **U 
oporaaJo. 

Oi íiCtJt a quo aai  toaco» referido e qua s« 
tpres n.ac ca fO^uíao nare-c, uuemuahaaD 
«•noa**  • ge^-iosv.  Maumoau*  da ocaea 

iagric«M,«e* «ipUadrio» raonliodoa da 

da lavoura e indicar oa  meioa de auxilia-lo e 
indicar os meios de auxilia-la e protege-la. 

A' 20 de Julho do mesmo anno, as commis- 
sões reunidas deram-lhe conta do seu trabalho, 
cancluindo-o por um prajecto de lei, que auc- 
torlsava o governo a auxiliar com cincoenta 
mil conte s aos bancos territoriaes, que facili- 
tassem capitães i lavoura, mediante juro má- 
ximo de seis por cento e amortisação de dois a 
quatro por conto sobra a quantia fornecida aos 
mutuários, sendo essa importância de cincoen- 
ta mil contos empreitada pelo governo aoi ban- 
cos sem juros, e sendo-lhe por aliei indemni. 
aado esse empréstimo tembem por amonisa- 
ções; facultava também a auxiliar com garan- 
tia de juros de quatro por cento dentro daquel- 
la quantia « para o mesmo fim, aos bancos que 
preferissem essa garantia ao empréstimo sem 
juros; estabelecia, outrosim, igual garantia de 
juros de aete por cento sobro o capital de trin- 
ta mil contos em favor das companhias de en- 
genhei centraes, além de outras medidas de 
menor ponderação. 

A importante exposição de motivei, que a* 
commissões fizeram preceder ao projecto, fdra 
•laborada á iuz de informações officiaai obtt* 
das de outras commisiões, que ji em 1871 ha- 
viam sido nomeadas, em todo o império, para 
o inquérito do estado o dai necessidades da 
agricultura; « nella lão   expostas,   com ta- 
lento e elevação de pensamento, a má co-   l 
tituição  econômica da agricultura.  *-■? ãt' 
orgsnisação do tr.^-   - -«» ^-«-«Telosa 
./'        .-«»._,   ftwiho, a falta de viação aper- 
•"ÍVoTiJá, a carência de braços a capitaos, a au- 
sência da instrueção profissional e outras tan- 
tas causas secues e econômicas éi quaes logi- 
camente prendia-se o mio estada da agricul- 
tura. 

Esse projecto, discutido « votada na câmara 
dos deputados, subia ao senado « ahl ficou 
convertido em um substitutivo, que alterou 
profundamente seu syttema «contextura. 

O projecto do senado auetorisava a incorpo- 
ração de um banco único e com circumscripçio 

Os effeitos  benéficos da legislação  de 1801 territorial «m todo o império, que, com o fun- 
não ae fizeram aentir de prompto; sobrevienm  ^ wci,j a, quarenta mil contos, pudesse el» 
no paiz graves acontecimentos,  que por muito l^.,, »„ decuplo, empregando-o em empresti 
tempo oi sopitaram. |mo( tm t0li0 0 paiS| ,0bre garantia hypotbeca< 

Por  essa  mesma  oceasião   empenlvi*-!»,! ,4,,. i^ngjçf.K,, por^norü,,^ a^iam,!. 

GOMMUNICADO 
o Banco de Credito Real de 

São   Paulo 
11 

f3ra cntdli pudesse de proiupto co'ivldsr os 
capiues dispaiilvcls para os empréstimos é la- 
voura ; para que, com o seu concurso, se pu. 
desse libertar a agricultura das elevadas laxat 
de jures, que lhe consumiam a ultima teUa ; 
foi raltler que o grande Frederico II Intervies- 
se com o seu braço protector, abonando ao 
bsneo a som   a de iretentos mil escudos. 

E só assim fni que a concepção inspirada de 
Buhrlng pôde coner mundo, dissamlnando-so 
em toda a parte com feliz vivacidade. 

O que se deu not bancos da Siiesia, também 
se deu na França e cm outros paizes 

Era, pois, indispensável que, em nosso paiz, 
(.nde não haviam abundantes capitães aceumu- 
lados, onde o movimento industrial e commer- 
cial di tenvolvia-se fracamente, onde o espirito \ os concerlos da estrada de Uorena a Cunha 
de associação não existia; era Indispen.avel, I J^pti^a^iriricí4"' ann0' "^ ^ 
que a InUuancia protetora do Estado se raaoi- 1 ii j.ta do dito n. 28, de 1885, sobre ofticioi 
físta-se, para qua a agricultura pudesse  ser  de jusilça na Pie.lad- 
amparadu, para quo os capitaos que viviam es-1    ]" «jitt do dito n. 111, de 1896, sobre aposen- 

, .u  ■ > tsdoria do professor Maneei  donçalves  Uul- parsoi, pudessem alüatr, sem recaio, mas com   „,arâés.     ''"'""" *' '"' ** 
promptidõo o firmesa, para fecundarem o ira-:    iu Jiia do dito n. Si. deste anno, sobro con- 
balho agrícola, em prol do qual a nação quize-  certos do catriterio de Cabieuva. 
ra empenhar todas as suas forças e todas aa *    '" «Utt *» i'10 !'• al' dM,« •B,,0• »obr« Pon* 
 _„.!. te na rua do Cemitério, oin Cabreuva. suas energias. ,,    ,. dill| do dit0 n .^ dtlM ann0( lobra aítra. 

Tal era o estalo geral da agricultura, tal ti* da de Cabreuva e Jundiaby. 
nha sido o movimento realisado para a instl- j    1* dita do dito n 40, deste anno, autorizando 
tuição dos estabelecimentos de credito real no, • «-amara da capital * aforar terrenos, 
paiz. quando na província d. S.Paulo t^^\t^X^'6rf'JZ.UM' ^'^ 
lambem a necessidade de sua constituição,        j    i« alta do dito n. 24, deste anno, sobre aber- 

tura oa estrada de Bananal ú serra do mar. 
(Continua) i« dita do dito n. 185, de 1887, sobre ereaçlo 

' de 1 cadeira de prlmoiras ieltras emCirdeiros. 

Baoola ISormal 

Fui nomeado : 
O bicharei Thomaz Augusto Ribeiro de Li- 

ma, para o carco da professor da desenho. 
O bacharel Theedoro Antunes Maciel para o 

da prepart dor de physica «chimica. 

Instruoçflio jfublloa 

Foi nomeado o padre Francisco GaWão Paes 
do Barros para o cargo de presidente do on ■ 
selho muni ipal de • iracicaba, em su'>stiiu çlo 
do dr. JcSo Baptlsta da Rocha Conceição que 
não aceitou o cargo. 

Assombióa provlnoial 

13»    SESSÃO  ORDINÁRIA 

AOI 20 Dl JANEIRO Dl 1888 

Presidência do sr, Antônio Prado 

Havendo numero legal, abre-se a sessão, e 
approvada a acta da antecedente. 

E' lido o seguinte 

EXPEDIENTE 

aiilr pelo paquete £1 Plata. que partirá d..,, 
de Janeiro no dis 30. ■•■•■•mi 

Para os portos do Norte do Império eabui 
toria, correspondência  registrada  « íMU T 
até as mesmas horas  a dias acima. outüH 
pclu paquete M.iranhàü, que pertiré d- níP" 
Janeiro no dia 30. •■-■<« m, ^ 

Para Nova Orleans, registrados até o dl • 
• a correspondência ordinária atéaa..-?r* 
horas para seguir pelo paquaiaCaMa/da!!?* 
tire do Rio de Janeiro no dia ai.    ""* ***** 

Na est.çio urbana'diTContolaçlo acha... 
depositada uma caixa com roupas, eocaaüVa 
em aliandono no tanque doBexige. •*• 

Ante-hontem. cerca de 0 l/i hora* da a*. 
te, na rua da Consolação, oahio com um .. 
que Maria Cândida doa Santoa   MaiS.!11- 

uual, Mtcoirida pelo dr.  Jeronymo HcS,} 
ficou livre do perigo^ **'**• 

Um gatuna peneirou ante-hontem é .,„,. 
em o quarto de um empregado da Ssnta C... 
de Miierlcordia, o qual mora naquelle esuir 

. Ucimento, e, na oceasiao em que começa.. 
I varaiar osobjectos. foi preseotido «o» uÜJ 

do nada podor roubar, evadiudo-te em seg^ff 

oavema do 0» nanai 
Sib esta epigrapbe lemos no/ornai rferw 
ireio o seguintu: ^s'*, 

Em propriedade do sr. Barão da Ribeiro Bar 
bosa, situada no município do Boü.naLda^: 
vinda de Sio Paulo, foi recentemantedaJí?- 

bcria enorme cavidade calcarea qu*. T21 
exacta a ralação quo comia, seri una dis «í 
curiosas cavarni* até agora conhacidaa amSS 
o Brazil. Ulilíiando-io do gen«rol?SlSrKiÍÍ 
tpdaquelle proprietário, que para «ileaiaad! 
Iitaré todoi 01 meioi necesaarlor, parto KS 
para alU o ir.dr. UdWéoNatto dlraít,^ 
tauseo Nictonal, com o projecto do diriafr i£ 1 
vaçosidaitlnadaia daaaowrrarom iSadíS" 
Mil deaoimaai pertencontes a fauna contan^ 
ranea da época em que granda cursoa fluíul 
ou pluviaes, invadindo aqMlla* ptragantVÍ?. 
luraramou dilataram ai cavidadai allí «xúSi 

SUMMARIO.-f» _    ' ■ "   
no Br«'M % W "movimento do credito real 

«■^t   -"1  interrompido pela guerra.—Sua 
■••*.(■ OTltinuação de 1873 â 1875 Vários decretoa 

aotiVum 1    para incorporação de companhias ou bancos 
da inde- I    ^a crec'<,9  real.—Banco  Predial,   Banco do 

Brazil —Resultado do inquérito aobre a la- 
voura apresentado á Câmara dos Deputados 
pela commissão especial de 1875.-Lei de 0 
de Novembro de 1875. O credito real inicia 
sa pela protecção do Estado. 

^^      OSBOOL 

^**«»U|Ma 

com efleito, o império aessa guerra titanica o 
tremwii, que por largoa annoi suitentou com 
bravura o galhardia, é certo, mai á força de 
mil sacrifícios de capital a de trabalho. 

Não era, portanto, possível que o credito ic 
expandiise a ai instituições bancarias se for- 
mas iam. 

A producção o a riqueza lio 01 fructoi pro- 
cioioi da pas; não é ao troar dos canhões, mai 
sim ao abrigo do uma existência wrens, quo 
ellai medram a proaperam: planta delicada 
que emmurchece ao maia ligeiro contado, o 
capital o o credito, que o manifesta a exprimo, 
não suportam aa agruras da guerra, quo, ai 
não aniquila, sempre perturba ai funcçõei vi 
taei da sociedade. 

Em 1870, porém, terminou, com felicidade 
para ai armai do importo, aquella glorioaa ma* 
horrível campanha: ora, pois, natural, quo o 
pas externa vicsie revigorar ai forçai 
depauperadaa o exhauitas, o que, na falia o pit- 
torasca expressão do um economiita, o leito 
dessecado do credito recuperasse auaiaguai for- 
tiliiadorai. 

E', do feito, assim foi: o movimento quo em 
favor da creação dos bancos territoriaes devia 
produzir a legiilação hypothecaria, irrompeu 
cem vigoroia expansão. 

Da 1873 até hoje, a nação, por MUI órgãos 
legítimos na imprenaa, no parlamento o no go' 
verno, tem-se unido em uma só aspiração o om 
um só voto om prol doa auxilio* é agricultura, 
antre os quaes avultam os oaubetocimantoa d« 
credito real. 

O decreto 5610 do 1* do Fevereiro da 1873 ao' 
totisou i Empresa Predial, incorporada um 
anno antot polo dr. Antônio do Caatre Lopos 
a fazer empréstimo* hypoihofifios á lavoura 
polo syttema traçado pela lei do M da Setem- 
bro de 1804 : após «lio vieram os do a. fiitVJ, 
quo approvou os estatuto* para a incorpora- 
ção da um banco Mrritoríal, aa cBrta, com o 
capital d« viat* mil conto*, Sila quo auloriiou 
a insullação do banco hfpotbecario, tombam 
na cOru, 6442 qua fez ignal concessão para um 
banco commorcial a bjrpothocario na capiial da 
província do Ceari, todo* do meemo aaao ; «, 
iaalmaau, o decreto n. MM do M do Dezem- 
bro, toaabiB d« 1*33, que approvou « confir- 
mou o acetrdo da M do maeme maa celebrado 
eaue • •ataútro da É—Éi o o Banco do Bra- 
sil. 

O primeiro « a ul ti mo decreto 1 se limam para 
oó* particelar iaportaocú, porqw toaio • 
Baaco Predial cama o Banco do B.-azil ex-rc- 
tunderão aa provioáa do S Paiaio gr<ac* par* 
u de MS* operaçõe* hypothecaria» 

O actôrdo l«l«br«d« t«lo Hcverdocoa o 
Banco do Brazil o approrado pelo decreto titã- 
do, equ« foi expodilo para execução  da lei do 
t7d«saii^r»d»i*u^ • praioi 

processos da legislação de 1801; citabelecia 
que ai emissões dai lettrai hypotbecarias se- 
riam feitas nas praças europtas « que os em- 
préstimos se effectusriam ao cambio de vinro • 
seis por mil róis; qua o banco quo se creasse 
poderia fundar sucursaas nos pontos principais 
do império, sendo, porém, a emissão uma o 
única, feita pala caia matriz, tendo ai latirei 
um único typo; e. finalmente, entre outrai 
disposições de mór importância, estatui*, quo 
o governo garantiria a auociaçâo bancaria cin- 
co por cento para a emissão e amortisação da* 
latira*, ficando eisa IU* responsabilidade co- 
berta pelos emprcitimoi hypothecarioi, quo 
seriam contrahidoi polo juro da sete por cento, 
regendo-se, em tudo o mais, pelas regras da le- 
gislação de 1804 

O substitutivo do senado, qua provocara nas 
duas câmaras uma das maia luminosas discus- 
sões do nosso parlamento, na qual tomaram 
parla notável oa homens do* msis distinetos ns 
administrsção a naa finanças. Rio Branco, Za- 
charias, Inhomerim, Duque Eatrada, Marlinha 
Campos, Ferreira Vuana o ou 11 os; tornou-sa, 
afinal, a lei de ü de Novembro de 1875. 

Eisa importantissima creação legiiletiva «ra, 
por comoguinta, a manifaaução a maia «lo- 
quent* dos lupremoi o nobiiissimos esforços, 
com quo M «apanhavam oa altoa poderei do 
Estado, para quo M initituiss* « consolida*** o 
nosso crodito real, « fosse, dess'arle, assegu- 
rada a fortalecida a marcha libia. frouxa a 
incerta da agricultura, fonte suprema sio «n- 
grtodecimento  da* nações. 

E, com effsito, tudo o que um Selado los 
de msis precioso « um povo d* mais caio, o 
credite publico, a honra commerciai sio nação» 
o impoato, o mocanamo d* circulação; o Io- 
gialador tudo associara, a lado prodigalãou om 
favor da agricultura, para que sob oa aaepi- 
cto* da l« não lha faluaaam o* recorao* iada- 
peaeavasa d* vitalidada o dosaavolviaienio. 

O crodito real sa, pote, iaiciar-M «oiso nós 
por meto d« eiMciaçõe* da cspttolitus e a 
brada larga proucção do E*udo. 

Não eatáam aoeeo piano ioveaiigtr 
qual a mai* perfsiu fdrma paia qaai dava o 
credito real **r iostilaido; nem lambam, íi 
peraaio a icieacia (uridica e 
urveação proteciora 
é racioaal e legiiima. 

A haloctada* ia*lMuiçõ«a 
porem, em nosao auxilio; « nunca foi do 
stnsolho epiuU<a%U Msptesar assaas 

Na rerdade, a* ptimeirs* iMiciaçS— que 
te fondaram tia Eiatopa par* a exploração do 
credita urt.Krísi, não puderam dãapaaaar «• 
supprimeaics o aox>Uo* do E*t«do, *em caja 
ia Urveação nâolbetM poeáv*! 

Da câmara municipal da CampjLas remet- 
tendo um additamento ao nu p/ai-eto de or- 
çamento.—A commissão de orçj/^j',,,,, maai. 

Da mesina. pedindo qua»^ ÍV incorporado o 
ptoduetodo imputo predial £ rend,» mmMf. 
pai.—A commissão de fasendr' 

Da de S. José dos Campo»,/ padindo a d,cra. 
taçao de verba* psraobrw d/aCmunicipio.- A mesma commiísá'-     ■ ■ ' "" ""•""•'i'"' 

lãôlfatatísUcí» M«íod9 1881.-Acomm..- 

DcoTmSàolfa*tttaio *r,i8M d8 PO»"'" - kuuiuii»av u^a câmara*. 
,i-i- 'ífiSàÁrnisKendo doa* contai do exer- 
límíí iBiw!já 1881 * orçamento para o da 
nieipal "'A commiisãod* orçamento mu- 

.^'poe Una, padindo quota* pira abasteci- 
uiento de água potável e concertei do cemiie- 
rio.—A commissão de fazenda. 

Das daSoccorroo Um, remettendo balan- 
cete de IUII contai do exercício de 188d i 1887 
e orçamento par* o de 1888 á 1889.—A com- 
missão de orçamento municipal. 

Da câmara do Jambciro, pedindo auxilio de 
3:0001)000 de rs., para acquisiçSo de uma casa 
para tuas settõis e que sirva para cadêa.—A 
commissão de fazenda. 

RXQUERIMENTOS 

De Adulpho Júlio de Aguiar Melihart a 
filhos, pedindo isenção do imposto de tranzito 
por 5 annos, para a matéria prima destinada a 
uma fabrica de papel.—A commisiio de cons- 
tituição e justiça. 

De Josquim Ferreira Gomes, pedindo privi- 
Irgio para construcção de uma linha da bunda 
na cidade do Amparo —A commissão de cons- 
tituição e justiça. 

De Pjdca Áuionia Rodrigues de Oliveira, 
.mptcH.do aposentado, pedindo melhoria de 
vencimentos.—A commissão de constituição o 
justiça. 

PROJXCTOS 

i Fei declarada sem effejls-f rti&Sçãa concedi • 
d» »0P"JÍSiUa»-ettbÍÍÊ0iU cadeira do bairro de 

»ifiMMuM cm Atibaia, Francisco de Oliveira 
Celto, para a do bairro de Itap«tinga,no mes- 

mo município. 

OoxM*elo 

Foi nomeado Francisco Gabriel Gonçalves 
pata o cargo de ajudante da agencia de Tatuhy. 

Mercado de Santos 
A 24 venderam-se 0 000 saeca* de café. 
Mercado estável. 

Entraram de 1 a 23 .   .   .   , 78.220 saccat 
No dia 24 . .   .        .    .   .   . 4.V.71 • 
Média diária  3.400 a 
Vendas desde primeiro.   .   . 47.500 » 
Existência  .....        . 322.800 s 

A Alfândega de Santas rendeu de 1" a 24 do 
corrente réis 084;755I098.e a meia de rendas em 
o mesmo período 13&948«373. 

Tatttixy 

Estando o sr. Erasmo Pereira, residente nes- 
ta cidade, no dia 20 do ccrrcnta, a limpar 
uma garrucha, esta cs hio-lhe daa mãoa • dis- 
parando a bala, de que se achava carregada, 
entrou pela face externa do joelho direito a 
depois de percurso de 15 centimetrot foi io 
alojar na face posterior, da coxa, no terço su- 
perior, donde foi extrahida pelo sr. dr. S»lles 
Goires. 

—Em principio do próximo mez de Feverei- 
ro começarão oa trabalhos do ramal da .estra- 
da de ferro Soracabane que ds Boituva vem a 
esta cidade. 

São julgados objectos de dalibcraçSo, 01 ic- 
gointes : 

Oo ir. J. Paradiautorisando a despesa até 
8:0001000 de rs. cem a abertura de uma estra- 
da entro a estação de Piramboia a S. Bom 
Jesus do Ribeirão. 

00 mesmo senhor, suetorisando a despesa 
da 10:00üf000 dera. com s construcção de 
ume cadia em Monte-mór. 

Dos srs. Rubião Júnior, A. Nogueira ej. Vi- 
cente, auctotiaando a despess d« 1:0000000 
coma construcção da uma ponta sobre o Ri< 
beirão das Cruzei, na oatrada da Queluz ao 
Rio da Janeiro. 

001 sn- J- Parada a M. Alves, auetorisando 
a despesa do 500$ ri com s estrada da esta- 
ção de S. João á ville de Ar*ç*rigu*ma. 

Do sr. T. Braga, creando uma escola de pri- 
meira* lettra* para o sexo masculino no bair- 
ro do Matto Dentro, município do Pindamo- 
ohangaba. 

Oo ir. José Vicente creando uma cadeira 
para o sexo masculino na cidsde da Atibaia, 
com a denominação da 3 • 

PARICIHXI 

Oa eonmiislode redecção, effarwendo redi- 
gido o prrjscto n. 2 eabre introducçlo do ta- 
mijrfatei.—A* imprimir. 

Da commissão da câmaras opinando patt ao* 
provação de artigos do posturas da câmara da 
Bocaina. 

Oa mesma commisslo opinando pela sppro- 
vação da um artigo de posturas d* esmira da 

Oa mesma commissão cpinanlo pele eppro- 
vação da artigo* de postura* d* câmara de Cam- 
pina*. 

O* mesma commissão opinando pala eppr» 
vação do alieraç6e**o cedigo do poituraa da 
câmara do Mogy-mirim. 

O gr. Jaguarikt Júnior co.nmunica quo a 
commissão oaearregeda d^repreaentar esta sa- 
lombié* no «ocarreoMlo da* soasAaa *yno Ja**, 
eoreprio o MU dever. 

O *r. J. Morou jastifle* um projecto •neto- 
ii**odo alguma* altereçó;* oa uilima lei sobra 
lastracçio publica. 

O ir.lt Lotaio joslifica om raqaeriaMnto 
pedindo informaçõe* *obr* •* motivo* qoo lo- 

* éi. ckef* do polioa a não preenr a 
exigida paio delegedo da Campinaa por 

 io doa mfmHÊm oceorridos na dia 33. 
Fwsndoa diacossia adiada pela hora, o *r. 

Castilho requer urgência para qua • raqiM-i- 
nonio eofa dlacatuo na «eesio •-goioro na 1* 
porto da ordem do dia. E' spprovada a ur- 

•"'""^ ORDEM DO DIA 

Sio approvad** am 1* dieconSo a* poatnraa 
n. 30. do Santa B*rbero. A reqa«rim«aia do ir. 
I. Parada édiap9asa<H « hiiar*ti<-V> 

Sio epprovadaa em 2* di*ca*tãa as de a. 5. 
do Campana* A reqaertmeoto do *r C S*ll«*, 
d i^npcas do d* intorsllcio. 

fc ratirado da ardem do dia o projecto n. X 
por ala ler (iada a eammiosio do redecçioo 
epreteat*Jo convoaiessaarMate radigida. 

BT *ppr»vi Ja em 3» dtoennio o projecto o. 
141 da IflM elevando á cailwgoria d* rregu.-tia 
a povooçio da Porto Ferrewe. 

Acbaado-ee a*«auda s matarie da 
dia, oar. jnãimii daaigna parando 

Bragança .1 

No dia 20 do corrente, no bMrro do Jeguaiy, 
d'e*te município, foi e.icaatrada morta á bei- 
ra is, vu córrego uma creança do sexo mas- 
culino, já em principio   de decomposição. 

Pelo sr. delegado da poliria foi verificado 
que a creença i filha de Cândida Maria do Ro- 
sário, aolteira, de 17 anno*. 

Esta detventurada mãe confeitou que a cre- 
ança naacera morta e fOra um aborto, mas o 
ir. delegado de po icia trata de averiguar íi 
eite facto não acoberta um crime. 

Dlreotorta da instrução 
Pubiloa 

RXqUERIMXNTO*    DKSPACHADOS 

DIA 23 

Oa Antanio Maria Pinto do Araújo Novaes. 
—Concedo 30 dias a datar da publicação do 
despacho. 

De Antônio Ferreira do Oliveira Rocambo- 
le.—Com informação da secretaria, suba. 

Oo Pedro Alves Marques.—Em viste do mi- 
tivo informe-** favoravelmente, porem para 
a concessão som vencimento. 

Do Francisco Antônio Ladeira,—Concedo 30 
din a datar do tormo legal. 

De Joaquim Notberto do Toledo.—Marco o 
preso de 30 dias a datar da publicação do des- 
pacho. 

Do Augusto Caiar da Arruda Castanho. 
—Suba com informação do quo constar na 
aoerataria. 

Oa Claudiaa do Siqueira Andrade.—Com 
iuformaçãa da Mcrataria.aobra o qua conitar, 
sajs prasente ao «xm. governo. 

ou 38 

Oa Palopidssdo Toledo Ramos—Marco o 
prsso do 80 dias a datar da publicação do des- 
pacho da nomeaçio 

Pluuranaolaa lilegaea 

A inspectoria de hygiono da província por 
ordem da inspecti.la geral intimou hontem, 
por oficio, o >ob a- pensada lei, para qua o dr. 
Cosa rio Nazianzeno do Aza vedo Moita Maga- 
Ihie* o Arthur Gu*temo*im d* Asovodo Moita 
Migalha**, estabelecidos na cidede do Capi- 
vary, fecham immedUtamanto a phsrmaci* 
qoo illrgalmonio aiii fuocctooa aob a diracção 
de ambos, até qoo lhe* seja coocodlda a neces- 
sária licença para tonaerval-a aberta 

Ma oapltal 

E*an*capittlodr.Af**liabo do Sousa Li- 
ma, lente da academia da medifina da cArta. « 
membro da iaspoctor i* geral do hjgiene, o qual 
vao analyaar as agnas miaaraa* dos POMO da 
Calda*. 

—Também echa-ao entre nde o*r. captd* 
Antônio Mariano da Silva Bittencourt, digno 
coilector provinciel do Ltrersa o redector do 
Patriota da m ema locelid.de. 

Cuaprinioaumol-o*. 

E'pouivel que toei eiciviçóei paquanoeu 
nenhum resultado produzam em subsídios pm 

O sapio Land, do quem o sr. dr. Ladisláo Net. 
to foi hoipode na Lagoa Sauta, houve aiiíí 
vezes que escavar cavarnai durante lomsn.sls. 
teiras antes que a achada de um einueleto. ou 
de um osso.lhe rrcompsnsesse a ttnacidade iem 
que tao fruetuosamente se dedicou éa investi. 
B^Oí;! desta natureza. " 

U temor da resultados mesquinh s, porém 
não é p-ra fazer iff ouxar o sal»sci«ntifieo Será 
louvsvsl em todo ocaso.a iniciativa do ir dr La. 
dislao Netto.  ^ 

«Ao SEuavo» 

E' este o nome da uma folba-taelame da nu 
da roupai faltai dos sn. Nabre & C* 

Agradecemos. 

EUemento ser vil 

Recebemos a agradecemoa a brochara Cem 
que o ar. senador J. Floriano do Oodoy trata 

a emancipação do* eicravoa, colilgiado as 
respostas attmentes i mesma queitão didw 
pelas câmaras municipaai ét quaoa 1. as. eea. 
lultou. 

Mais de espaço tntaromoi deito trabilho de 
illustrado aenador ar. J. Floriano do Godey. 

'rbesoux-arla^do fazenda 

RSQUSRIMINTOI DSSPACHAOOS 

Dia ali 

Do José Emilio da Silva Braga, por Mu pro. 
curador o dr. Antônio Teixeira da Silva -W- 
gam os ara. contador e dr. procurador flscsl 

Do engenheiro Manoel Faneira Garcia R*- 
dondo. -De-se certidão do quo conatsr se aEe 
houver inconreniente. •- 

Do João Teixeira Civalleiro, por sou precu- 
rador o dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues. 
-Recolhidasas apólices, digamos srs. coati- 
dor e dr. procurador fiscal. 

**rinoipio d« Inoendlo 

Pelas 3 1/2 horas da tarda da anta-honten 
man feitou-se começo do incendia na chami- 
né da çosinha do prédio n. 109 da rua de S José, 
o HU»'«oi logo extiocto  paio guarda urbtao 

Compareceram áquelle legar o sr. dr. chefs 
de policia, subdslegado do sul da Sd, major ds 
urbanos o a itcção do boabairoi. 

oreança abandonada 

Pelo spldslo do corpo pelioisl poraaaeou, 
Manoel Joa<film ftamos.tui anto-hentem apte. 

Itaçao central do urbanos,  uai 
mexei, encontrada am   sbande. 
do Carmo. 

sentada d 
creança de 
no na Ver» 

O ir. dr. 
tquelle guai 
caia, ata q' 
lha dessa ai 

i*fe da policia determinou qui 
a conduzisse s creança para sus 
o sr. dr. delegado  da sem 

r'go o destino. 

Acham-» hoipodado* no Hotel do I 
chegado* hlntam, oa ara.; 

Sindney Ponteiro doa Santoa. 
Pa*choafSaracani. 
José da |lmeida Leito Ribeiro. 
Antônio -• Paraira da Queirós. 
José Tei «r* de Almeide. 
Or. Ar ti ar Prado do Queirós Tellos. 
Lourem > de Oodoy Moreira. 
Joaquin, Franco da Godoy. _. 
Josquio José d* OUvMra. ^ 
J.J. AiÍMda. ^ 
Or. Cliiame Wilmot. 
José dqi»*ira Lata. 

irigues da Toledo. 

■iqda dt Sá> 
Dr. Jo 1 Pinto do Carmo Cintra. 

aose o»"»""« 
Elizlo.ftdrig 
Ashliilfilu 
Dr. H/nqüi 

^MUnysdlo Pledad* 
Ttndllivsrioi ioraaea daata capital a da ia 

terior ndcisdo o falladmaaM daata MMO éit- 
tineto aligo, cumpre-nos daclsrsr qua aeabs- 
ms coofuaiescfo tomo* em tal Mntide 

A praria Gaftta dt Bttuealú, qua aaaBS< 
dou oeaso, re*ubel«ceu lego a verdeée; 
eoasts^nos maia quo o ir. tenaatocoreed 
Piadadóantreu am franca eonvato*c«aç*p*ir 
que noifallciume*. 

Jnnellany 

Escevem-nos daaaa cidaJa am dato da b**- 

• Pocedi-u-** hoje a eleição do um 
por ator mudado para a cidadã do a 
ir. Uacto Perras da Camarão. Comp 

TCW-s 

1 vsreséir 
Aaperes 

rao. compareceria 
1 eoaetrvedoroe. foi ataMo o sr. da- 

do Oliveira. oMaade es« 

Malaa do oorrelo 

P«r« Lnboe. Bordesox o Dakar, o correto r»= 

Bapt 
Diou 

>*rio*, n**cido a 4 da Novembro do aa* 
pssado. filho d* Joio Teixeira Lomba aTI** 
raa Isaura da Silva Tolles. 

lMan5 

e«b«rá corretpooócoci*, alé o dia 71, rra *o- 
Uode 

Plorise. com • aeaaa. Ilha legliima ds k> 
•nus Laoritno e Oaming.e Riu Learim» 
Joio •**«sdoaoe6doe rrMlo. *»»»ÜC 

_o de Jade dee Chagas Peraendos a Ca*» 
Para a Mo da Prata, aa saem»* bar** o dbt Luís* de Stqaeka 

Agalha. aaaidaa SédeAg^tato^oiMOf» 
-—„_„.        . udo. idu natural d« Br. adiaa Marie Ces» 

Para Gênova, «s OMimaahoiaa o di-sacM    Joio. naacMo so« 13 do corr«i««. ilta MP 
para ecgmr polo paqoeto Matteo Brutoai tinto do Aaãd* Opardo o Marlne Labn» 
partira da Rio de Janeiro no meemo dm     M M^-^fe 

*?* ^R*S*L.Plr»M' «emepandsazla tm.   '  v   w 
"•-aaéodwinoaaiiMsiaaMSrãlaJL 's^* ^— -   .,»• 
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CORREIO PAI^LISTANO   27 de JaaglraJJLlgW. 

Serra Nesra 
Uni í>'tt0 o*11* cidad* um indivíduo duico- 

> <J da au« coaítuou, ptnnM UtUroualu^ 
í., v «dó d* feflWda do m»|or Joté Jarintho d. ür vindo di MMno» u 
ír

r
âuio Clnt». .ondo 

S.r tm comp««l« do 
•'^ulvoiuriiptr 

da 
mulo, lido 

r to ichtr o loforidu ai 
aondo fBro poro 

_ tou por 10 tchtr 
Um cooip»nbU do muna gonM; «ccrcteoa 

lí«do«uovolttho poro mauT-a. 
(■aatu. cora offoita, quo ooio indivíduo U tf 

i «r» o ortorocoio com luiotoncia ao nojor 
iMntri 100 botua, quo diila lovar paro vundor, 

iiio o vitta do dlvortot potioai quo f navom 
roto o mojor. 

O ho»»"» conUndo proao 

antoclpou-io u mim o »r. lUrüo d< Ituiomle, 
cliolo doi cooturviaur.» ao lug^r a rci^onaivoi 
moral pcb di-lugadu i|uu propòí u foinomiar 
polo Ul.grapho. S tu, Ua .'crio vuo eiilen. 
uor-iti com icui muigot ilo g;verno. 

A mlnlia ttprMMtUelo cm 
li.muni i praiança do ir. dr. 
quo hojo mo a » honra 0o declar.ir, d'aria dó . lro< pootoa ae tu! pralicado nu com iulzot do 
«cooriio  cjm o ir. inasiJeife toiaa a« pioW>   dlrnit:'. 
donelat nucoitariai pirti garantir H traniiuilli-] liipjrquoo inlimido g,iá r tolvi Io u .'ts- 
dade om Piracicaba ; mia quo só pido roíotvcr ;cb(docer o imlmuçüo, quo aontlotoa a ncctatl- 
aobro o cootervação uo demixáo do dolsgado d.dc Io K^raniij», nko proiKdta iómonlo por 
dopoia doouvllo. f um dolegado di puli ii,  teia «mbora pauoa 

Rtconhacondo: 104110 o governo provincial .rcapoiuvl, Inimigu nolurlo do amoaçaou, n 

boi fé iulIUM prudenla  acuniclhai I aíhll" 
do puitiigulio ; lua» di» ia-rau» d» UftO auDra 
tahom iMíi duui ponua I   1",  01 faziindelrui 
culurüniav^m a I..111 (íociroz, poi» itio otin ■ ! 
bul.m ^llíodoc.) uiiuuJitigcqunnãoditi; 

un.i tublu anto- o que/ef e o que n.ioj<f .•a», «ali mui fliiforçada | 
cbola da policia,  a UUlDUçio ['■■" quo >« tapatuo como «m ou- 

iroilo poii uni contolbo ds ar.iigo « do tau 
ronto 

KtTKVAM DK RK2KNUK 

11 da Janeiro do ItWH. 

pü- 

Foram lidot no Sé, ao dia 25, oi loguimoi: 
Fraocl»co Antônio do Oliveira com Junina 

Maria do Jof Ui. 
Domingot langrondo com Klca Margarida 

Reraordi, itolianoo. 
Viconto Rota com Krnona   Mota Copa, ita- 

"'joSo landi o Kota Comioaji, italiunoi. 
joií Caitruccio Colootino Jorge, italiano». 
João Antônio do Silva com Milanla Maria 

dai Uorat,  braailuiroa 
Nicolau Mario Sulmana com Carmina Hjr 

aardo. itoiiono». ,      .   . 
Joio do Silvo • Iiauro Antonina do Souia, 

'"nroilo Bartolo o Tronlini  OonuvoCo, lia* 

Ãlfonio Geraldo Kouor com Maria Poroiro 
Birroto, brooürlroo.       ^^ 

Vaooina 

Polo intpoetoria do hygiono foram hontera 
introguoi ao ar dr Manlnho Prado Júnior 0 
Uminn o 3 tubo» com pu» voecinico. 

ProvlaSo 

O tr. comolholro preiidonto do Tribunal do 
Reloclo eoncodeu provlilo paro quo o cr. Joio 
Tiburcio Loiio Penteado poaio solicitar nca 
audltorioi doata copltol. 

p.lo prooidoaM do Tribunal do Rolaçío foi 
concedido o licença do 30 dlat ao 80 taballiai 
dista opitol, coronol Camollo Júnior, aftin do 
trator do no londo. 

Foram concodida» o Maria Fronritca de Paula 
e Pouüno Moriono Monde» do Moraei, profes- 
lorot publico» do Córrego Atui, om Monte- 
mór eVio Pilar, om Soropuhy, á primeira um 
mizeaoaogundo dol» meio», poro tratamento 
de »iüdo.  ■         

Sorocaba 

Pelo »r. Joaquim Silverio Júnior, delegado 
deita cidade, o o commandanto do doatacomon- 
10 »r. A. F. Ferreiro do Carvalho, na Urde de 
33 do corronto aos, foi capturado, á requisi- 
ção do ar. dr. chefe de policia, o italiano José 
Bineito, vulgo JVênô, conhecido gatuno o vaga- 
bundo, um doa outoroa do roubo de )oias e di- 
nheiro, no valor do 9:000g000, praticada ulti- 
mamente na capital. 

EUo Olaro 

A 5 do Fevereiro próximo, nesta cidade rea- 
lisa-se o fosu de libertação doa escravo» do 
município. ., . . 

—Devia teali»ar-»o na quarta-feira a estréu 
do companhia lyrlco do ir. Milone, subindo i 
acena o conhecido opera do Vordi, Ernani. 

Obltuarlo 

Sepultaram«»o no cemitério municipal oa so- 
gulntoa cadavoroa: 

Dia 26 J* Jantir» d* 18SS. 

ioté, 9i horoa do vida, Blho de Justino^da 
Trindade, morador nofrcgueiia da Consolado: 
catarrbo suttocante. ...... 

Maria, l mei, ftlho do Atanasio Josí do As- 
ai». morodornaíroguoaiadaSé : febra biUiosJ. 

AngeUco Maria do Espirito Santo. TO anno». 
lolteira, moradora no frtguwia de Santa Epbi- 
ganio : bronebite chronico. . 

Engrocia, 50 oano». cír preta, toltej". li- 
vre, moradoro  nafrogueaiadaSé:   meningite 
OgUdO. a Um feto do »o«o feminino, nascido morto, n 
lhodedr. Antônio Marcondoado» Santos, mo- 
rador na frcgueii a do Brax. , 

Lonrenco Poea. 32 annos, solteiro, morador 
na frejueilo da Consolação:  leaio orgânica do 

Um feto do MM masculina, nascido moi to, 
alho do Maria Rosa, moradora na fregneiia do 
Santo Ephigenia : inviobiüdodo. 

Um feto do atxo maiculine, nascido morto, 
alho do Maria dao Oftros, moradora na freguo- 

Affontô Rofaol Capedo, 83 anno», italiano, 
fallocidono hoapltol de coridodo : tumor mira 

nlo  partia talvei ai rnolvoV, em vista da» iu 
forma^õa» quo pa»>ua,  informaçõet queuliil»  mesm^»'paiiãet quo  ao  Ui   IU urinaram ut 
»ol incompletas umi» e uulr^s falsas. outro»,  mis   pehs  aupio aa«   auiuridadi»  J" 

^o que o pr«ce»»a dasinforiTia^õise exames piovincia, nas quuai conhamos, oamvinudu 
tá Deusiabo quiint') loiiiiocoiisurnirii; u que 1 'da t..iiüatieiudo que os IÍRU, Hü governo geral 
policia entregue a tal homani,éainaaça coati-'do Império. 

N.8 
Ulm. ir ...l.rci Innojuucío do Paula Kduardo 
ACCUíO o recebimoulo d-i «eu favor, 00 qual, 

refurindo.ao a uma conícrencia que com v. ». 
tivira o CXTI. «enidor Cliri»tiano Ulloni, deteja 
ter a uunhi opinião »vbre a aorneiçio de um 

zendeirc, senhor dr aicravaturu, domiuadu das  delegado \c ilitar para atta conur. a 
Nao enti ando em promsnarcs quanto ái van- 

tagens dos dtlfg^do» militares, pelos requieitos 

nua de poriurb:çÕe». 
Reiolvl, com a venin doar. cherede policia, 

p:dlr ti opinião publica pari os ameaçndu» um 
anpplemeiito deguantla*. 

Tal o flra da nuliUcKãoda» seguintes peças I 
Janeiro, 2U de 1808. 

C. B. OTTONI. 

Demais, o ealumniado quer llrmar a saf re- 
putação da cidadão p:icilico, o pedii aos tribu- 
una» rop»raçâo dis calumuia». 

CARTA DIHiaiUA AO   OU. C.HKrü   DK  POI.ir.lA  l-EI.O 
SINADOll CHIUSTIANO UKNODICTO OTTONI 

Ulm. exia. »r. dr. Moniz AiagSo, muito dig< 
no chefe de poiicla deata província. 

São Paulo, 81 do Janeiro do ItfeH 

aua devem acompanhar laea autoridade» em ei- 
adet u vomtrca» da importando de Piracica- 

ba, dirvi entretinlo quo a força moral do dele- 
gado de policia, única que pó io garantir a se- 
gurança e tranqoillid.ida das familiaa o da so- 

,    ,s.    -  ciediid.', não é a firda que póio dal-a, ma» a» 
remando n pot»lvul na locilidado, e iu''i]li- divena» qualidades que reveste nn'o pessoal- 

tuiiido-ire per tuo sentir mais CK'.mu au meu mente e a sua posição iocial. 
(genro e amigo, dirigi-me na dia 21 ao sr.dcle- j Já vimos quanto fui mal recebida a noticia 

gado de poli. is, de quem obllv« Unga o reter- da no.neaçSn de um delegado militar, qumdo 
vada audiência. Nairti-lhe quanto acsbo da v.» po!n a sua exoneração ha tempos: hoje 
'•.t',ò: a v. «xc , instei peloa inquéritos e requa< não tel ie teila mais feliz qualquer quo fu»»e o 
ri que, alím chi ronoís por ». 1. julgadas nomeado; «m todo o caso, são nomeações mui- 
aptis para esclarecer a justiça, fossem umbem to excepcionalnaento feitis, e sob muita res- 
ouviiu» Luiz (iuciioz o .1 tesiomunhas por ponsalillidade des que as propõem e do governo 
ella apresentadas. que as faz: nío estamos nesse caso tão <xce)-> 

Foi demorada a coafercn:lt,emquoo «1. de- clonal. V. s. gtruite pirfoitamonta, e a con 
legado »(m negar a necessidade do inquérito, tento de todos, a orddiu publica, n « »ua cunlV' 
dizia não convir \i  porque  o» animo» estão  cidi imparcialidade defendo o» direitos o inte 

/>oi jiarto do» lavradores de toda a provinha   tencontos  i orplslos. Quonto 4 atua, «Mivi* 
tendo-to deliberado nella que Acatto conaii- dava oa sou* colioga» da lavoura o a todo* «a 
luida uma grande «ttocuçào, para couteguir,  inwrenado»  a orgoniaarem  uma o»*ocio<lo 
entro outrat coueai, que a libordode foaoocon- 
ceJida a t dos os escrevo* da  província no 
prato de três annos, —a presento reuni 10 no 
Aip.,   r.i n pi.' slgnineu 7 

Ou é uma superHuMade, no caso dao» lavra- 
dores deste 'nuniciplo esttrem|de accOrdo com o 
que se fei nu rounfiio da capitai, ou então eqüi- 
vale d uma divergência o protesto do que olf foi 
feito. I 

Deiejava ter esclarecido sobro esto ponto. 
Si o facto tignlAca divergência, alie orador la- 
menta que não haja união o perfeito concórdia 
entre os lavradores da província, ne»ta qua- 
dra para eilos tão critico e em que elle» moi* 
ne-essíiam de »e unir o fortalecer. 

Entratanto, o orador não julgi sem funda- 
mento esta possível divergência dos lavradores 
do An paro com o» lavradores quo promove- 
ram a reunião om São Paulo e advogaram o* 
idéa» ali adaptada». 

Aquella reunião, tanto como i »ua convoca- 
ção, não presidiram a devida rotlsxSo o rigoro- 
so critério. >. 

O lugar não foi o mais próprio pois deviam 
ter escolhido Campinas ou qualquer outro cen- 
tro agrícola, onde o lovrador pudette fallar o 
emitiir, sem econhamonto o modo, a sua opi- 
nião. 

Em S. Pauta, o» lovradoro» »entiram-»e 
coacto», o o» que ouiaram pronunciar-»o com 
mais frouqueia, foram quoti apupado». Ac* 
cresce que foltou-lhes a necessária firmeza o 
accento de convicção, no quo diziam o propu- 

müitosexaltados.'(l)"E quando  prt tende que rõisa» der"tn"dãTpõpuTaVfo7drcii"oV'íêntiman-  5^" i*"'^.V«ft*%.^il,
aí

,J^5?Bí 
etta exaltação coage a autoridade uega funda- tos já tem tido plena e espontânea manifesta-  P""A* ^:Jí»»'í. ^'K^LÍf^SS 

Regressando da cidade do Piracicaba, onde mento aos receios do aeneaçado. Osfactostó ção não serei ei, pois, quím de quUquer rao- ""Ç»^ 
motivos de família me detiveram algnus dia», cm parte foram cont< ü.dos. do acceite a idía di tal proposição. ^m!^^l}^Z^l^!^S!ulSu A >*. oxo. o ar. dr. proasldeato 
sinto a neeesiidade e (algo cumprir uu dever, j Confcisou que os fazondolroi íimidos paro- Sei quo o lugar de delegado é por demais p^-.] porque, particularmente, ora o quo mais in«»j ^ p^ovi^Q^ 
expondo a v. exo os melindrosas circumstan- cism lou.01; ra»t disse que o seu lim era dii- saJo, sobretudo com as responiabilidades doi00^'"')': , . . . ? Mais um facto revoltanto.oxmo.sr., ocoba do 
ciasemquo »eachaaquo!la cidade, na qnslso «olvírajuatamcntitdade.oidüroi. momiinto; ma» v. » , qua já fez o tl^ISteUidtS^Y^ll^J^^S^^i^^^^l^^féÊt-Mnmtlt lugar. Por ordem do V. OXC foi 
deram ultimamente serias desordens o domina I Accrescent-u que também sshira elle de- acceital-:>, accedondu ao p-idido geral e iastan-,*"00"^™""'"^ do conudor, parti- 
os espirito: o receio de outra», porque a causa legado (ainda não o era) mas desarmado psra temente feito, continuará a prestar flo impor-) I^.i..°". °'"fi:!«""....! ^!«".*. p» a l oor 0 tUitrlbaldor do»to juizo, paracuioftm 
das primeiras não está remcvlda.                      {apaziguar; nio é oque se dizu  m cidade, tanto serviço, não  dandj alento a uma lem-, n.op^.,.",,,^"1 X" "vôi.. M H^ 

Estos circumstanclas têm sido expostas pela)   Confirmou o facto dos tiros, da assuada, das branca quo, te lhe pólo trazar o detcanço in-1 if "„"„!!„ ar\" "..„.-?.-." .'. 'ri".. I vão juramentado o tr. Antônio Porto» 1 Rool- 

interessados a orMülaaroai   _ 
com o Hm de lil>*rtal-oe-e poloo meio* looefo- 

Em vitte do accArdo do idéa* oipondidaa 
polo dr, Bittencourt o dr. Cormo Clatto: for- 
mularam ellot umo tò indicaçlo. 

Pa*»anda-*o á votação, a indicaçlo do ar. 
coraxondador Lula do Souau, obuvo 31 voto*, 
dado» por oecriplo, o o eogunda indicoçlo ob» 
tev* do meomo modo ín voto*. 

O dr. Cormo Cintra, roaaaumindo a cadeira 
Io preaidente, quo emquonto alio dlectttia o 
tua indicoçlo, tinha sido oecupada polo tr. dr. 
Joté Follppo do Toledo, encerrou a rounilo o 
determinou ao secretorio quo do todo o oceor- 
rido lavrasse uma ecta, quo dopoi* do o**ig- 
nodo, fosse romottida a câmara municipal poro 
tomar om consideração o quo foi resolvido 
acerca da representaçlo 00* podoros compe- 
tentes. 

S. _Páulo 
fiuados. Boxxto—balacoa do 

Orando Kotol 
Villar & Comp. participam 000 MU* freguo» 

zosque já chegaram as foiondoo quo espora» 
vam- 10—0 

Declaração 
Tendo feito minho rosidencio ne*t* capital, 

communico i* poosoo* com quom toabo rolo- 
çSes o negocio* quo tenham o bondado do diri- 
gir- >o á ma do* Bambu* n. 47. 

—3 BARãO OI AKAKY. 

Caçapava 

polícia local ái autoridades superioras incom-' ameaças de morte e incundio , 
plcta e incorrectamente:  v. exc. o verá de- rém que não se re.ltzaram porque 
monttrado no saguimento desta exposição. 

Tratando de questões coonexas com a do ele- 
mento servil, precisa aliciar que não devo ser 
considerado suspeito. Oppuz-cne como senador 
4 Ui do lãSü; mas sancciomda curvei-me a 
ella, contando verificar praticarntmta sa eram f 

diu os furiosos. 
Reconheceu que o tiro dado pelas costa» em 

um preso ferio também um dos lidados, mas 
para não proceder allcga ineptamenta que este 
ferimento não foi proposital. 

Não sabia, disse, do tiro dado para a* ban- 

digo-o com franqueza, como qui ura desastre 
na actualidíd) p.ira Piracicaba. 

Podo v. s. fazer desta o uso que entender. 
Sou com spreço 

De v. s. 
i am o att.o cr.» obr o 

S. G, 
ESI-SVAM DE REZENDE. 

íi de Janeiro de 1888. 

N, a 

infundadas as tristes previsões que enunciei, da» do São Pedro. Ma» declarou que em ver- 
no debato.   Detde então nâo proferi nem pu-;dade mandou tirar da cadãi Benedicto Pimen- 
bliquei uma palavra sobre o assum:>ta, não as- . ta, porque lhe pareceu útil fazel-o sahir da ei- 
slsti a umi reunião, não voltei ú tribuna, não • dado ; que não o mandou espancar porém, nem 
assignei o prujecto üuntas, o aindu Conservei- consta qui o fizessem: ba quem possa indicar 
me em silencia, quando os srs. senadores João |onde o espancado se está tratando das contu- 
Alfredoe A. Prado proclamaram a necessidade  zõas. .     . ,    . , ,      ,    ,       -, 
que ora se mostra indeclinável, de retocar a!    Confirmou quanto ou lha disse do caracter o     (Copia)-Illm. sr.delegado do policia.—Janei- 
lei, encurtando a vida da nefasta instituição.    {da innocencid ds Luiz Queiroz  mas,  porque ro, 33 de 1888.-Som recado aljumou de»?a- 

Pataoa expÔro»facto», quaesem todaaci-jeu sabia e até observei que 1. ». disso o 1 ho do v. s. sobre a re;resentaçaa que verbal- 
dade os cuvi referidos, o de que o govfrno pro- contrario em otficio ao sr. presidenta da pro- mente levei a sua presenç», acabo de receber, 
vincial não está bem informado. ivíncia, replicou-ma que ma o diisera como mettida em envoiucro, que se diz-do delega- 

No dia 9, uma reunião de povo, invadindo a  juizo  seu, mas lefarindd o quo se propalava,  do de policia-uma cario a v s.dirigida por um 
estação da estrada de ferro, atacou sei» capl-;aoo podúm fazer o» inimigot pesioaea, e dos »r- fc. tavara da ofende, qao^eOMmtado por 
tães d> matto, que por ordem o a expansas do f mris antig s, o sr. delegado, 
fazendeiro sr. L. A. de Almeida Birros condu-j    Já no  fim desta extensa conferência, o sr. 
ziam algun- pretos qie elle libertara com con-; delegado manifestou vivo desgosto pelos en- 
diçâo de aerviço e tinham tentado esquivar-to jcommodot queda o carga e o de»:) 
pela fuga ao cumprimento da cláusula. Iam o» | mittir-se, ao que eu respondi que ne 

i 

jo de de- 
nette caso 

apprehentores munidos de cordas de Unho que [ou pediria a nomeação do um tiomocn extri- 
não emnreaariim. njrauu os evadidos obedece- .nho ás paixões que  no lugar se agitam (s. s. 

v s , condemna a idía da " vinda para e»ta ci- 
dide de um delegado militar, e amrma que v 
s. é muito apto para garantir a tranquillidade 
publica. 

Permitta me v. s. dizer que não ertendo o 
despacho assim dado á irinha represente ção, 
sam uma palivra sobre o oljatto delia. 

Eu nãome dnigi a v. s.   para falier-lheem não empregaram, pjrquo os evadidos obedece--, .... 
ram á primeira intimeção. ínaooéi o que obtida esta graniu a» impar?   . ,      ,       ,,      .. ,.  ,, 

Dousdo» capitães do matto  fi;ara.n muito |cialidade Luiz Queiroz desistia de toda a pre- delegado militar, nam pedir-lhe que se demit- 
maltratado»; o a favor do canílicto os pretos  teoção, louvanUa-se no  juízo prudencial d* «SM. Nao comm; tu tal mconvínicncia. 
deaapparecoram. ? auetorídado. (    Reapeitando a autoridade de que v». é depo- 

Nodia 10, novo ajuntamento na estação.não)   O deapacho que obteve foi e»te : . Vou en-  «itario, fuirequerer-lhaque abra,  sem perda 
sei como nem por quem promovido: dito sr.' tender-me com o meu amigo U. de Rtzeud^ 
delegado que esnoravam o fazendtiro Almeida que foi quem ma fez uceitar ests nomeação, e 
Barros para deifciteal-o. i amanhã elle  ou «u lhe responderá. • 

Não chegou elle no trem: ma» é certo que     Arespott», iiludindocompUtamente a que»- ,„..„,„„,„,,>„, „ 
auoorocendo tre» outro» fazendeiros, pesaoa» tao é a que consta do* documentos 3 e 3, para rui mais requerer que ne»»i 
re»peitavei» o até do idéia» adiantada», poi» fo- !c» quuei peço a attenção do v. exc. Para ci8r ouvido», além da» p8».oa» qu 
'!•!•'   -.;:, ?,:u Talos.fo-Va o»  chefj» dos conservadores da  Pír.ci-,«»nal'em o cidadão L. V. do S 

de temi o, um inquérito sobre grandes crimes 
aqui cummettldos e não reptioiidos [alguns dos 
quoes por mim exposto». V. t. oxpre»»amente 
reconheceu verdadeiro». 

Fui mai» requerer que nesse inquérito sejam 
uo v. s. entender, 

Queiroz o as tos 

SECÇÃOLIVRB 

A 
Mgatda 

C. B. Ottoni 
A* PROVÍNCIA DE S. PAULO 

leituro  dos documentos, aue om 

valas ção ús minhaa repreoentações o forçozo ouppõr -. sidocalumnudo o r«Mbldo •"»'n"a<°0»,P"a 

O.iuntamento di.por.ou-»e pela cidade em que infielmente íS.se informado pelo .r. a*»»',«"'^'t1^;»0^K^.^^gY^l. 
SSrWlSr *" ^ ,PUP,rg'n ^^^^comquanto. na.,a conferência não ti-l-Vc^Ton-t 

Bemvé v ex> que não desculpo nem alto-  vessa  icsumuuhis, deva cr e> ano não nega- «mas calummas HW«'«W» « ^«i • f» 
núo o" dúbiosaTéVora exposta :   vejamos  ra a verdade se contudo em algím PO^o^ir-:^ ^X^àf&^^iZ^M^Ím. 
porem a re:çúo.   Exacerbados  os f zendouoi  m-r_o que tun.g;-. ou.n-gir o que •»'«»«  Jg com ?ifov  s  me honrou ouofoiiepetida 
que estavam na cidade  (dezoudoze. d sse-me, ücarão ..dunsi-sseverçoes  em presença J« ^*"S^j** \ ^..Jd^^V ' '    P 

3 sr. delega io, multo maior numero, athrmou-  v. exc. que 1 s )ulgará como lhe parecer |USto.; P""» «a»-^ da conferefda foi t'- » auem »ven 
se em ecral, v alha a verdade ) si iram armados.      De tudo rcsulu, quo ali rema graude exalta- ». Ji a°. B"» « conlerencia 101 v  s. A«ao> ■"■* 
" wlvoram o* grupo» sem encontrar MlUten- 'ção de animes : 'se amanhã fugi? nova leva del?o«» ^«ie J^ittir-seodéa que julguei mut 
cia, por que não tinhim cíles  uma arma do _ escravos e fazerem prcniiel-os r.a cidade, 
fogo; a excitados pela facíl  victoria percorre-■ provável que o povo a isso se opponha ;  « mal 
r-m varias ruat cm vi rdadeira assuada, dando se  pôde prever até que ponto chegarão " 
tiros, uivando gritos e morras: iniitularam-sa'con Hictos. .   ,   .      .   , ,.• ' In».. ' ' irecer 
abrio\a pkatange. \    As paixu» estão em ebulição : nao ha om Pi-  '^ : ' ■ 

A um homem de cõr, que fora pre.o e já se |r«cícaba liberal, conservador nem republicano, 
achava entre dous soldados, diiigiram os vii/tn- jque a cila* seja de to Io extranho: menos dr 

pelas costas, do qual tambem ficou)que muitos outros o é o actual delegado de 

geral o immediata. 
r^^M^l^rlVJtríl^lnúllr S,"" í «P»"" ^ «abe a*.ígn*r  o so'u"nomo. Venha a 
^1 ««f^-to|PSi«r f.B^o«h.ndÍ «mo o • •«■«• «n» homem ndoneo o sufficionte quo do 
SS«fí?i«h««i?l?.ZÍ-T nSvB?di.r l»»«í»«S  deixarei osso lugar  que interina- governo ao mesma tempo que,  peía voz ao sr. 5 _._,2 ...«,. ...^»n,in 
Barão de CoUgipe. queí oTolcngar cs dias dalm«,?««»» ^Tj-MÍro do 18S8 
«tcravidãae manter indeíaidamonte o  «Mtuj   Ga«aPa^„S1

d^!:,« V.i^f' 
quo, fica impassível o deixa ofaiendoiro aban- f._. 
donado, eu entregue 00 capricho, violências o  *"'' 
extorçóes dos igitadore» o anarchiata». 

Si o governo reconhece ainda um direito no 
domínio do senhor sobre o escravo, si no fac- 
to ainda existo uma relação  jurídica, tiaes- 

MANOIL CUSTODIO VIEIRA DA ROCHA. 

cravidao é ainda proclamada neste pai* per leis 
pesitivas, é jutto o forçoso quo no» po.lere» pu- 
blico» esse direito, essa reUção e essas i<is on- 
ccmrem proteção nãi duvidosa o flfectiva 
saneção. 

Entretanto, o quo so vê 1 Um 'uello infernal 
o permanente entre o possuidor do escravo e o 
abolicionista, seena* do desordem e sangue, 
telU omnium contra omites, o o governo—im- 
passlve1, en.r«Rue aquele fatalismo mahome- 
taneo de quo é tão devoto o tr. de C'tegipe ! 

Isto é quo rãopóia continuar, o forçoso è 
que o» lavradores se unam em linguagem enér- 
gica dirijim-se ao governa o ao parlamento, 
pedindo á lei e á intervenção do autoridade pu- 
blica o único remédio quo ha para este tristii- 
ilmo estado de cousos. 

Si o sr. Ba> ãa de Cotegipe não está na altu- 
ra da situi(ão, é urgente e indeclinável que en- 
tregue o poder á mão» msi» competente», poi» 
es»o poder não foi croado para uso e gosa sou, 
mo*, sim, o foi, tão sóuente para conservação 
o felicidade do paia. 

Condi indo declarou o orador, que a única 
deliboraçie quo a sou ver devia ser tomada na 
reunião, era repri-sent-r-se ao* podero*públi- 
cos, como disse, para a decretoçao de uma lei 
geri I quo ostingua a oacrr vidão, ou já ou no 
prazo quo ulgar conveniente, fazendo acompa- 
nhar esta lei de medida» complementiro», para 
organisação do trabalho, e segurança doscida- 
i/ãas, o outro*. „ 

Em seguido usou da palavra o sr dr. Carmo 
Cintra a disse que era chamado nominalmente 
á tribuna pelo orador, que acabara do fallar, pois 
tendo sido um dc« membro» da reunião havida 
em S. Paulo e um do* conselheiros da associa- 
ção ntlia organiaada, cumpria-lhe declarar quo 

lei um tiro 
ferido um de» loldido» licia. 

Oc"or"põdrddí"to"do preso dat.ificou feri-)" Louvável foi a prompta remessa J« "« d'.-J ™ itK 
• •  •-- • "'"-•-camtnto. militar: será complemento deita util|^a'»»»^ 

se fez corpo de delicto.t medida a Ida  d; um cllicial, quer de  linha, 
na ossuada, gritaram U-| quer do corpo policial, que  pela  prudmcb. 

monto leve:  do sol lado que reclamava poce-; tacamento. 
dimento official não s<   ' 
Continuando a infrena _ . „ . . 
guns—o culpado de  tudo  é Luz   Queiroz ! energia, inteiugencu esteia ao mvei da posi- 
vamos matal-o o lançar fogo á i-abrica. ; ção. 

Esta omaaça, em quo preciso demor-r-me, ° Si v. exc. o o sr. presidente assim o d:cnli- 
cxplica o que eu não pretendo oecuitar, quo Irem, posso aifirmar que o nomeaúu ach»iána 
alem do direito o dever do ciJadão unho moii-' desordeiro Luiz Vicente tit òouza Queiroz um 
vo especial e pessual para intervir no caso.       > prostimoso auxiliar om bom da paz publica. 

O ameaçado éxeu genro sr Luiz Vicente de, Eis o quo requtiro: so tomei a liberdade da 
Souza Queiroz, homem a quem »ot > particuls r dirigir-se a v.;exc. cm corta, nio om petiçii-, foi 
estimo, não só porque lhe devo a felicidade de nor cidr quo por emquanto talvez coavem tra- 
ir lobo filho, mo» porque o | sei um cavalheiro' ^r a qujstáo reserva lamento. 
do* m*i* nobres sonlimontos e qualidades mo-1 Acolha v. exc. os protestos da minha alta 
racs.  E' abolicionista   do opinião, mas  vivo' COa»idtrsçSo. 
tranquillo ooctivaii.ento dedicado a administra- j Christiano B. Ottoni. 
çio do uma ja notável fabrica <f» fiação e tecid:» 1 
cm quo empregou a sua fortuna. Tem presta- j    post-s^r plum 
do 1 o município bons serviço* oa sua industria | 
dá trabalho o pão a alaumas centenas do pesso. 11    ji no trem, esta manhã, me foram entregues 
livres : nem na fabrica, nem  em outro estabe-  ,, du»» representações juntas, tm quo 115 ir.o- 

nhu fé que elies ma dispensarão d^ recorrer 
ao governa geral e á opinião publica por meio 
da imprensa-     ^^^ ^  

Reunião dos lavradores 

lor.taneidsde ter tudo feito para * ultima pa- 
lavra da questão servil: tinto assim quo actual- 
■nenteno municirio poderá haver quando muito 
15 ou 20 lavradores que aindi nio declararam 
libertos seus escravas no dia 3ú do Dezembro 
deste anno. Que estando com a palavra, apro- 
veitava o ensejo para declarar to n franqueza 
quecentinuava a sustentar asidéaaraanifístadas 
na reunião do S Paulo, idéas generosas o acon- 

queno entanto lhe 

do mostrar' 
blieocto. 

No dia 16 doou 
umo carta do Piracicaba, 

dos iazend iros  designou, gritando 
um sv brado—Morr* a canalha de 

 loaso coso, são desordeiros de es- 
tran- > pSCi0 aov«,snarchist< * que pedem a presença do 

jantar i for^, do governa o do outoriJade militar. 
Dotoeupra. . « - 

C. B. Ottoni. 

mez recebi em Potropoli*; ci*l-o». «o» liberto* aconaelha patornalminto |r0 de um do 
carss «« rir.«JS. norrondo do»ord*n» o que voltem a cumprir a cláusula da libortaçío. do j.neila do 
?iüi wJíkldS* o nio reprimido., o entre , Hode cit.r exemplo* * provav»l-oi 

,s.w? fc^i «r oidodo poli» rua» no dia 10     Alheio a todo» o» di»turbio», »eniava te 
«r«,M?a flundain» dando tiro»,  gritando  qu lamente cem tua mulher á mezo do 1 
S^PShÜtó5. * «^ Â iicen. j Suando rycobeu avito. d. d.v. "O^Bto.-.qu. nonoa, niww mtmwr^T- , ^ ,e,uMiMiit p,,, qU, ot fazendeiro» pa*a lá 

AohfMaltado nele envidado da noticia, o *o dirigiam om tumuiiuooa votçria : o logo do* 
oarono «Mdoomnroãeabo po**oa* do familio ' poU onchoo-ze-lh* a ce»a o o |ardim do povo,      (1) 0kuiu j, ytltti tm Ulna confer,ncia j, 
OMmo Oecoriotlmo*. dir^m* na me»mo agora munilot do armat branca» ode fogo.  ^i # ««u. ropotio-mo o »r   delegado que re- 
fflBooonlMmtabtroquoioTcbovoemPo. quo vmhom doftndel-o, porque 4 rotlmento mui--      h<cjâ t  ntco„ij,at  do inquérito o n elle 
tropolb. o *r. coMolboire BelUorio. »oUeiton-  to bemquijta no fidade.  \p,ocê*ria.mcun.io ji, forqut01 ânimos utio 
Se iUWM íwrtSTqoe mo irooqulll.»i«o.    _     i    Doiejondo evitar  J/'•«»«•['«« .Í,n

,"/ri
líf'  muito exalados, i»to no dia 21. 

OM*sfm»im»tfial nto tinka reetHJo in/or- que co. reria abundante so se travasse o cor Hk-, Hoatemt anU Cap„al, teudo a honra de fal- 
M^ Xtlu SM d«MI«M* da dia 10 . .penas 10. l.rtbrou-scquo Ünb» oh perto a fat.nda dn Ur M ,r. prudente d* frovincia. disse-me t. 
SMán CMUBuafcado o facto do 1», isto é. o seu parente sr. Barão do Rezende. ch< fe do , ne . críiJ ,„ noiicit j, um iaiiWlt0 p0iiC|ai 
tel«iaWtfaDO do oovo do olguns pretos »p- p»1 «'ao doooinan e, ress extranho oes desati- i |obl.e „„, fact0, Ke.ponai : posso ^rmar a 
teohaidUo*; lacto «ao so nio fosso seguida de nos quo corriam pela cidade; • ^*^*»[r. rxc. qu* talinquerilunãoMe/eT. 
MasaauMcbsTsotia trivUl «o provindo de Sío  oho.-a toram pedi-h-: para  aquella noite h^»-      „ éu  ouvi a0 ,r. ar. ch4f, uC pu.iwiu 
eoasoqueacM», »etu invwt ii   p ; pitaiid de quelh-s fcl ga;hard»meateconce-,'0 ieg'u;nfet ^^ , eic.  me auturisa a coramu- 

«obéado nuo o corta mo disU «ardtde, e mais   did-. .       I ouar ao publico   u m j".a J./evjiu J^ ^.W/cu 
I J^UMBUO iã^Mdoda nvorao gorei que      ÜJ por saberem desta ouzencia ou por te- 1 -rocfi<ro & ,,; j ,9 j0 „,ef a um inquenio em 
•SkTSnMdlaUrdado providencU alguie, r.m notieUds resi.tencia  organizado, ou dis   ',,.,4, j, ;„„-,,,, o  qual por 
^^^?1t^ba^daeb*aaei?19 *  .uadid.s por alguém, ot drsordeiros mudarem  ' * 

•i oJLÍoír .VinTdlroíto ds eomorc*. tendo ros ao ar.dispors.ram-s.Ms c* Jeiatmo. n.o 
ÜST^to Mli Mafranu^o d» nsrroçõa» a c saaram nio : doi» dia» depois Bseodicta Pi- 
22^4^^ W VwTbfra Mi Patropo-   moot.. homem livre, que »• achava recolh doá 

44 1 com ameaça do morto »o «ollUM 
;üjir.lhe aareotla* eara o ameocado.) Constou nosso mesmo dia ou no Mg'iiato, 

^^-i^^J^l^çaWe» «porqueé qoo o peuue« disuncU. per* o Uto do S. 
KK J«StU O ^qnHHdade^ibilce: ^dro uSla «ando ro, que multo g--r.to d.sig- 
í^l^l^dí»M^ íoalnl"rodo. qie ainda n.va por »ou nome o rel.çc. . eam o dei gado 
JLK^««V*WCTOVo.domin.dopel». de pJiW», dera um t.ro om um e^r.rj que 
*ãm'mmiM*m "•.»*J^^M1 j, t^tw .uo^ .abi. »e fogio ferido ou foi ootorrajo 

«culta-T «nte. '      „., ^■ 
D* nenkum deste» facto» a polida inquiriu 

pro-   o não ao eonfun-U o ultimo narrado com o d< 
■oaea trata de ferro  eodavir de outro preto,  em qo* no dia W 00 ss* 31 so ha corpo do delicia : neste eso prece • 

deu 4 morto lacto viliento tom um feitor que 
untau proader o fugitivo o acoo esfi 1=odo. 

Nã*UU« aguintaso *-. BirSo d* R íoad* 
daa prceurou ovlur cova* do«ordo««, e iu.gaodj 

cr.* ntloftaar MU poixeo»,4 violoncio, 4 mea- occulta-r ente 
A fm.\m^LMim lie neraum -■-..    . — acaraaaH. —— _ „ , nio i» eoafuaia o ultimo narrado como do Prãnroiam iaisa oque oflrme, so fôr 

   _   — srtiM—I »icrip'o mtu 
"COaitU éê PirMieaiJ do boi*, troz ooti- 
Mo 4* ■ovaa pnoao* 4o famaao delegado. 

OqaotoqMriooa ioeieioarii W ay * *_ 
■ llllliir ' -1—u-  ouvindo al4m da* oedarocor o • opto poro i«*o o actual dei gido, p Jm o obio- 

'vi a.ua nomeação, pelo Ulegrfph? ! PJ»» ^ 
•Mérito, 

avo tó^Moo optei poro oadarecer o 

todao^ I »r. bar*» ooímiçado {loc. o. U o da quat  v. 
pSo or. dol^do. o doeleraado-lbe ox; W»?*!! IJULfft ^.^ r    pM o||omao do rnsviacia,     Bstw loa(0 do dovMor ^aooor. 

,0 qual por isso s. s. nao 
devia mostrár-me, dizendo porém que algumas 
testemunhas depuaeram ter ouvido quo a iber- 
UÇÕo dos pretos no dia 9 fora promovida por 
Luta Queiroz o outros. 

Do tudo rosulto necoasariamoato esto dilem- 
mo : ou eu menti o calumniei o sr. delegado, 
oa o *. mentio-me, negando o existência do 
inquérito, sem duvida porque caso documento, 
feriado no» trevas por *. s. 0 seus espitõeo do 
motto nio póde„supportar a luz publica 

ASrooto o dilemmo do cabeça alta. Continuo 
o façanhudo delegado: pela conseqüência fi- 
carão responsáveis, não o desgraçado a quem 
entroguam o cidade do Piracicaba, nâo seu 
patrão o sr Barão do Rezende, mas as autori- 
dades superiores da província, o pela solidarie- 
dade que os liga, os ir*,  ministro* da monar- 

Etlectuou-se no dia 20 do corrente o reunião telhadas pela situação, o ,-     . 
convocada pela câmara municipal, para os 1»-' custaram o gracejo intulso e a critica grosseira 

'vradores deste mucicipio  tratarem  da subsli-Jdoquomnão encaraoassumpto com a toriodado 
tuição do trabalho. | o gravidade devidas. Declarou que ettava de ec- 

Comparoceramceica de sessenta lavradores, edido com o orador precedente dr. Bittencourt, 
alem do numeresa concurso do pessoa* d'ou-' em todotos pontos de seu discurso, o 10 nio pe- 
tros classes. ! di* referir-se aos anarchistas cam a mesma bo- 

A cercara polo seu presidente expoi o fim da' novolencia com que aquello seu amigo o collega 
iouni5o,'quo constava da circular por ella di-' os tratou ; tinha r«x6as pessoaes o abundante* 
rígida ai* fazendeiros. (provas para duvllar da b ia fé desses ogitadores 

Foram lidos diversos «lfi;ios do lavradores, e inimigos do propriedade alheia, quo n« tarat- 
taos coio : sr. Elias Louronço Gomes, docli- lia dello orador, como em toda a pai te se Intrc 
r^ndo quo adc.ptava o plano da associação or- mettem, poro enganar os pobres escravos o 
itanisaua em S. Paulo ; do» srs. capitão Albino explora-los, poro saciarem os stusmâoslnstinc- 
Alvcs do Amaral, Joãoda Lina Cotar e José tos Oorador, depois de ssiistiri reuniãoemís. 
doCao-posSauza Piraontíl, declarando quo Paulo, logo quo oqui chegou, conseguiu do mul- 
acceitsvam a decisão sdoptada pela mtioria da tos parentes o omigos promessas do iipordaoe no 
reunião; o os sr*. Francisco Antônio Gonçal- mal* de oitocentos escravos para o dl* Ade uo- 
ve* o Marcos da Silveira Gomea, quo commu- lembro do corrente anne.antrsndo nesto nume- 
nicaram ter dado carta do liberdade oes sou* romals do com pertencente» 4 elle orador, »*u 
escravos. bonrodo poi o Irmios, declarando tombem ao* 

Feito i»to, o presidente da câmara deu o Iu-' dito* seus escravos que desistia daquollo tempo 
gor do presidente da reunião ao lavrador dr. > cm diante dos serviço* do moi* do setenta mge- 
Carmo Cintra, que chamou paro seu  secreta- nuos. ,.,,»,.,«.• 
rio ae dr. José Folipp* do Toledo E como foi esto octo opreclodo o retribuída 

O^^rmoantro «sumindo o presiden-'pelo* 10Í iijants .boliciaaistts d*sto munici- 
d», convideu 00* lavrodaro* presente* 4 •* pia? . _       ... j....../...-J.. 
onilocUromeom franqueia a cerca do fim da r Lovar»malo»urroiçIooo»oiodo«u«»faMiidM 
reunSo por meio do *mi»»ario* noeturno», e slcaBÇiram 

OTr. commondador Luiz do Stuza Leito Hugo om masso do» escravo* d* muitos doqiio.. 
*pre*antou uma indicação para que o* Uvra- le* senhores «jM .<*„tg!?g5g? J^SK 
doMOdomunicipiosecompromittom o Ibcr- ram, 4 etnvite do or»,ter-"j»"?"».^*,"'™ 
taro»*cu»oicrívosd<pcis di colheiud* sa- procedera ^o poátm M wowxi^MMao- 
fra pendente, esüpuian^o-se um talario 4 cada bres»,.sontimaotos ^J^SS^JS^^tí 
escravo, cuji qu-ntia devia ficar determinada mas não pawam do vordodelro» criminosos po- 
cclosmembrotda reurião ronto o noaoo codino penal       ,-„,„„,„_ 

Otr.dr. B.ltenc urtpediuap.Uvrao dista Para nio acceitar a ad]^0.*°"-f°™r 
aue a indicacio do tr. comrticndador Scnxs mendador Souza Leite produziu longas consi- 
UeiU, versando sobre a tixaçio do praso psra derações. moscando em summaqueo medida 
.cUc:ràodaib.rdade .%alt,io estipulada propotta não tinha c.ffir

c.V'» e ""^ ^.'r 
detde iá p-rao» escravos, continha matéria gar a todos os lavradores do """'"P"?^ 
extranL JS fim e peciai p.ra qu. foiconvoes- Vi^^J^S^l?ÈSJ^SlíIS. 

S. Paulo 
O abaixo aasiguado attesta que soffreu 

de impureza do sangue e que ultima- 
mente soffri 3 meies de feridas em di- 
versas partes do corpo, e sarei perfeita- 
meute só com o licor autipsorico e as pí- 
lulas depura tiras de Mendes, o que faço 
publico a beneficio da humanidade. 

Fazenda da Liberdade—16—1—88. 
Luix deSdt Almada. 

DepMltarlM 
Lebre, IrmSo & Mello e em todas as 

pharmacias e drogarias. 
Em Taubaté, na pharmacia Allemi. 

Aviso importante 
As pessoas que receiarem de soffrerem 

dos pulmões, façam uso daa pílulas su- 
dorifiüas de Mendes, que elo específicos 
contra o defluxo ou bronebite e constí- 
paçOes que é sempre donde nasce oa eu- 
commodos pulmonares. 

Curativo sem dieta em poucos dias. 
Qrande deposito da casa de Lebre, Ir- 

mio d» Mello e em todos os depósitos jà 
annunciados. 6—5 

('d por semana] 

SBITAES 

NI 
Primo. 
SiuJ» o meus roípsils* 4 tia», primo- 
Rjccniaço que túa lu perfeita tranqui; liado 

do animo». ialg>, poii.de pruJticw o rr.mo 
sohir por algum r!mr-o (2 ou 3 atezes) ate ver 
0-0 qu •• fi:ao as coa.av lembre-se qus Uvam 
om soa conta o qu* tem f-síla * o que nJL> tem 
/#i»Aoqoo«oa»JiloooíM »i»i«»tiír»i ae- 

thecados o sujeitos aos díve;sos ônus que im- 
pedem o livre disposição dos possuidores. En- 
tendia que todo» o* lavraJore» que |i »* ti- 
nham declarado pela libertação do município 
no Am do anno, deviam  continuar nosso boa 

da a louoiâo.   Emondia,' pois, que  antes 
tudo, fossem consultados os lavraderes presen- 
tes sobre dever oa não entrar em  discussão  o 
indicação  do tr. coamendador Souza Leito. 

S""nS«t«to»corM^dopor dou» diotío- que a câmara deste —MIpto «mlWiO<» 

ezuinles medidas;  l A. do Amarei Sobrinho o tenente coronel An 
tonk» Pir 
na reunião, 
çõ-.sdos  . . 
ria é* instrucçõ:* que lhe foram dadas. 

O dr. Igiiacio José de Olireira Arrud*, 
juiz de direito do 2* distrlcto criminal 
da comarca da capital e presidente da 
junta reviaora de jurados, etc. 

Pelo presente faz publico que, na re- 
ris&o de jurados do termo da capital pro- 
cedida este anno, foram qualificados os 
cidad&os seguintes : 

SANTA EPHIGENIA 

(CONTINUAÇXO) 

532 José Pinto Tavares. 
533 José Bueno de Camargo. 
534 José Venancio Ferreira. 
5?5 José Rubino de Olireira (dr.) 
53tt José Oetulio Monteiro (dr.) 
537 José Olegario de Almeida Moura (dr.) 
538 José Innocencio Alves Alfím (teneu 

te). 
539 José Antônio da Silva Salinas. 
510 Jo é Francisco de Paula Novass (dr.) 
541 Jüsé Vieira Couto de Magalhias (ge- 

neral. 
542 Jcsé Marcondes de Toledo. 
513 José Vicente de Azeredo (dr.) 
544 José de   Vasconcellos Almeida Pra- 

do. 
545 José Aires Ouimar&es Júnior. 
546 Jocé Affonso Pacheco de Toledo. 
547 José Augusto Pereira de Queiroz. 
548 José da Cunha Queiroz Júnior. 
549 José Antônio Lopes Ferreira. 
550 Jaeob C**trucei. 
551 Jesuino da Silva Mello. 
552 Júlio Alexandrino Esteres. 
553 Lindolpfco José da Fonseeai 
664 Lucas da Silreira Bueno. 
555 Luiz Pereira Barreto (dr.) 
556 Luiz Augusto de Araújo. 
557 Luiz de Toledo Pisa da Almeida. 
558 Luiz César do Amaral Gama (dr.) 
559 Luiz Bianchi Betoldí (dr.) 
560 Mancx-l Vaz (major). 
561 Manoel José de Araújo Coota. 
562 Manoel Lopes de Olireira. 
563 Manoel de Almeida Magalhies, 
564 Manoel Nobrega de Almeida. 
565 Marti nho da Silra Prado Júnior (dr.) 
566 Martinho José Ribeiro. 
567 Matheus Haoasler. 
568 Mathiaa José Nogueira. 
569 Maximiano Lopes do Olireira. 
570 Nazareno Antônio do Olireira • Sil- 

ra. 
371 Nieoláu de Souza Queiroz (dr.) 

rVideGadorJorgí, de represcnul-as «companhando-as  ^.  toguint» m^das^f 5W 0cUf ÍBno j, Anhala Mello (dr.) 
Garra* 

O^ôu qíraTndk^Sodí<Íim.ndador tod prúio preventiva, *£;£»** S* STA Pedro ísmendeo Moreira. 

^rdadei aw-provVíoiiqueofimd* rounlâo. ?^^*^í'}^^. 'J^SÍ^^^fXlZ'319 Pedro Vicente do Azeredo (dr.) 

via--e fTç d3 a livaour uma qu«»fia prell- 
moar. aa.l a de ,abar: —d^pjs* a reüoiao 
agricaU iwvi 1« na cafital desta provincii, no 
dia 15 de Uezambro i» anno lindo, i qual eom- 
porecou, scoio a «.ior parto, ao 

este do meios para 
emancipação 

Entendia qao no fim Jo anno estaria quasi 
eitin ta a escravidão neste muaicipio. restan- 
do somente  o* escravos bjrpotnccadoi o per- 

579 Pedro Aogüst > Carneiro  Liüa (ir.) 
580 Porfirio .VhJsifero Figaeára de Afoiar 

ÓSl Raphael   de Aguiar PaM do Batm 
m 
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58a Raphael de Aguiar (dr.) 
5M3 Uodulphu lareira. 
584 iiuilulpho   Uregorio   de   Asaiubuja 

(tuueate). 
585 .'i ü inr, Lurãua. 
5KU Silvino B-aulio Quitar (dr.) 
ütl 'I hoiitouio Libero. 
5S8 TI-KJHHO Ijjuaclo   do Viil» Nova Ua- 

oludo. 
589 Vicaute do Sousa Queiroz (dr.j 
690 Vi.toriuu   (Junçalvea   Garmillo (al- 

feres). 

CONSOLAÇÃO 

591 Adolpbo Jnlio du Aguir Melchert. 
692 Adotptio Affoiuod»Hilva Gjrdn (dr.) 
593 Afrodisio Vidiçal (dr.) 
594 Autouio Luiz de Oáveira. 
595 Aiitüino   JoHquiia   Ferreira  de Mo- 

VuOi. 
- 590 Autuuio Branco de Mirauda Oliveira 

(altere»). 
597 Antoaio Lopen de Oliveira Tico. 
59cS Autonio Telxolra t*:\ Silva (dr.) 
599 Antônio   Muateiro   Guimarães   Jú- 

nior. 
000 Amndor Joé de Lima 
601 Arthur Onsliog. 
002 Augusto Freire da Silva (dr.) 
003 Acgutitu ÜeHar  de Mirauda Azevedo 

(dr.) 
004 Aiigusf. Fotnrii (dr.) 
005 Bsusario Fr»níiaro'Oaldaa (dr.) 
000 Beutu Joaquim 6iuateiru. 
6ü7 Bento Pint i do liego Preit»» (dr.) 
608 Bento  Rib-iru   doa Stutos Camargo 

(dr.) 
609Ce'isrio Bronco de Miranda. 
610 Uustüdio d» Costa Nascimento. 
611 Domingos José Coalho da Silva. 
6l'i Diogo Roílrigaes de Moraes. 
613 tíleuterio Fraz&o Munia Varella (^r.) 
614 Eulalio da Costa Carvalho (dr.) 
615 Felismino Vieira Cordeiro (capitão) 
6 6 Ftrnando de Albuquerque (dr.) 
617 Franaisco de  Pnula Xsvier de Tole 

do (capit&o). 
618 Francisco Anton o Dias (tenente). 
619 Francisco Antotiii de !?ouzft Qieiroa 

Nelto (dr.) 
620 Fraucisc i  Gemido de Andrade Vas 

concellos (capitílo). 
631 Frauciscu   Ignacio Xavier de Assis 

toria Geral da Hygiene chama a atten- 
çfto dos pbarmaceuticod para a licença 
que vae exceder ; ao   caso,   que algum 

•« «IIVOJIMIIM Rodrigo Lobato e 
Lui/. Gouzagu li'm wn encriptorio k rua 
da Inperairiis n.  19. 

Oi'. Pellvurdu Oavullit>li<u 
Msilico   Iteiidono Largo Jo fula.io a. 1 
Cbamadoi por aicripto a qualquer hora 

moimo duranta a noitu, bom couaa para o m- 
Mriorda província, 

Comultai dai 8 ái 0 a da» 3 it i. 
MoloactuM do uoico • du uora> 

S^So—MEDICO.— O tTr. Marcoi   Arruda mu. 
ou   teu  coaiultorío a resldancia otra o largo 

al- 
iou   teu  coaiultorío a rasidancia para o largo 

da  Sé n. i3, onJo altooda a cUaiaadoa * qual 
quer hora a d* conaultut du j áag da manhã 
a ite i ái 3 da tarda 

Chamadoa pelo lalohone n. 41 

aentre elles se u&a apresente pretendeu 
do alli se estabelecer, 

Nestas coudiçOes, uusa o supplicante 
julgar que a luspectoria Geral de Hy> 
giene, concedeuao-lhe permiss&o para a 
publicaçfto de edltaes chamando à con- 
curreucia os pharmaceuticos, desde que 
estes nfto se apresentem, poderá, que- 
rendo, licencear o supplicante sem dei- 
xar de atteuder ao artigo da lei. 

K' intuitivo, esro. sr., que uma só 
pharmacia estabelecida em um logar 
como Porto Feliz, constitua um monopó- 
lio, que além de sacrificar os consumi- 
dore» com preços excessivos, ainda as- «-ii».» »» 
sim nSo poderá satisfazer, com presteza Li IJ.' . 
as exigeícia*. de momento IÇ1».1*'»? .d,> Arouche 

Assim o   tmpulicaute,  a 
teve   a honra  de  expor  a v. exc. pede 
que se digne  de,   reconsiderando  o seu 
citado despacho, conceder a licença cer- 
to de que fará um acto de justiça e nes 
tes termos, pede a v. exc. deferimoato. 
E. R. M. Rio de Janeiro,  13 de  Janeiro j At«va<to'» dr 
de 1880.—Por  procuracHu  ilnlomo ^fu-,8. Hamu n  M, da |Oa> 
nnlio Falcão. Sobre uma estampilha de     AXí vogado.-, o 
200 réis.» ' [frele k C»n.Hfco, ídtog»do 

E declara que, si nesse prazo nenhum 

O advogada Joaquim P. de Azam 
bujatem escriptorio k rua do Imperador 
u. 8. 

ÊÊEOtVO, dr. Bulalla.—Itariden- 
e 11. 50. Consultório 

á rua da CjuiUndit ti.   1 vista do que !^b
1

r^o
3hor,l8 

Pode ser chamado indo telephonen. lâíi 
para aquella, ou pelo de n. para este. 

O ad v o^adudir. JEleuto Oai v ft o 
Am   tJoiüi» €» Sstllva* poda a«r procuradv 
ao anBrl|>ti>nu  du> si», aoiiaulhairo   ü.inile da 

J-no lareira Muulfliru, > MI» Jí 
■; hurit 

*».**»V(^í»**IP.—- ,..   ar. raai|.liilu M.uof 
com úo M«. can 

aelhcirii   Dutrtr itr. .«■.■ovodo a dr. Jo&o Montei 

Pharmaceutiío formado lhe communiçar,'0^^'-^^--^^ "«^-^ 
ou * luspectoria de Hygiene   da provm- p-..-i ri; 
cia de S. Paulo a resolução de estabele- j Alívocíí»!OU         * 
c«r pharmacia na citada localidade, oon-'   obMfaB.-íi   Afrodialo   Vidtgai oé.k ser urc. 
cederá ao pratico a licença requerida,     laundo •»< I') ht-raa »n mtno ,u» ata MO «icd. 

laspectoria  Geral de   Hygiene, 18 de Ptu' 
Janeiro de  1888.—Dr.   Pedro A ffonso de ™ 
Carvalho, secietário. 8—3 '^^m^im^mmm^^mai^ammm^m^^lmm 

dr. iirnesto Jl. Pedroúo trabalhauo 
a 

ea 
concrado das 10 as 3 horas da tarde 

■o,   «rua .»   Imperatris, n   47, i' «udar 
.ajn.ii   a  ett ta*a .ia ji.a feaiüei.iiia, a rui 

O dr.    Vicentt)   Fe.Tdiia da Silv», vice 
pre-idente da câmara municipal desta I    u   ar- ^aÇfw ^ ««"0*0 trabalha u 
capital ele    etc wumo.iia» ue   », wcnptorlodo Conselheiro Bar&o deRams 

Manda' fazer   público, para conheci- fe* ]"?**& df fln' 4''!nd
1
e 8?r4eD publico, para 

mento dos interessados que, na eleiçSo a 
que se procedeu no dia 7 do corrente, 
para presidente, vice-presidente e com- 
missOes da câmara o resultado foi o se- 
guinte : 

Residência, rua de S. J0S0 n. 56. 

de Paula OLveira Boa* 

G jmes dos Santos Lima 

Mahchias   de   Almeida 

Moura. 
6'22 Francisco 

Nava. 
623 Francisco 

Füho. 
621 Fr-ncisco 

L!sboa. 
025 Francisco   Gabriel dos Snntos Cruí. 
02"! Herculano Galdino de Alvarenga. 
627 J fio Xavier de Mattos Salles. 
028 João Augusto do Sacramento. 
6i9 J.ão Maxuel Rudge. 
030 J.HíD Xnvier Ferreira. 
031 J íi:) Autouio Buptista Rodrigues. 
632 Jrilo  Rodrigues de Ab.eu Siqueira. 
633 J.ãa José Lobo Pessanha (dr ) 
0 '4 J. ão Mendes d» Silva (capitão). 
635 João Pinto Gcnjalves (dr.) 
036 João   Antônio   de Oliveira Campos 

{àr.) 
0J7 Jui.quim   José   Vieira de Carvalho 

(dr.) 
[Continua] 

Presideute, dr, 
vedo. 

Vice-presidente, 
da Silva. 

Pedro Vicente de Aze- 

dr. Vicente Ferreira 

Mtadleu taoni«B«pa»lM.wl)r. Leo- 
poldo Kamos, consultas das 10 ás 12 horas 
da manhú, chamados a qualquer hora, | 
na Droga ia Central Homcoopaihica, lar- 
go de ti. Bento n. 66. 

IS«oolit   iWortual 
Ü.:! f.rdeui do illm. e rvdm. sr.director, 

couego Manoel Viceatá da Silva, fuço 
tiubiic.) qua as imvtricultis para as au- 
las do curso normal míio abertas á 1* de 
Março proxi no futura e encerrada sá 15 
do mearoo mez. 

Od matriculandos do 1* auao deverão 
juntar aos seus requarirneatos os seguin- 
tes documentos : 1* certidão de baptis- 
mo ; '2* certidão de approvaçãJ em exa- 
me d^ sul&aiencia ; 3* bitestadu de mu- 
raüdade, com a firma reconhecida, do 
respectivo parocho ; 4° attnstaio da me- 
dico, c ,m a firma recjahecida, de ser 
vacciiii du, não sjff.or de moléstia con- 
tagiosa leu tar defeito physico que im- 
possibilite u magistério; 5'licença do 
pae ou uurido, seudo menor ou casada. 

Secretaria da Escola Normal de S. 
Paulo, 16 de Janeiro de 1888. 

O secretario, 
José E. C. de Sd e Benevidee. 

IP-7      • (alt. 
Hai>.Uiuenta« em carroclahaade 

iuola a veada pelaa ruas 
FKEGUEZIA  DA   CONSOLAÇÃO 
Por   esta intimo a todos os njg.jcian 

tes ambulantes   empregados na   venda 
de gêneros alimentioios   em carroças de 
IQ .Ia para que cumpram o que prescreve 
o art. 164. isto é,que tragam as medidas 

■..!c:e ..üirias e convenientemente aferidas, 
>OÍaa os qua não andaram  nestas condi- 

JOea serio multados, e,   c informe o art. 
Í6G   fnçi   publico, qMa qualquer pessoa 
que se julgar   lezada   póle immediata- 
mente pedir a  minha intervençio, para 
evitar as reclamações que o» teem «ido 
presentes. 

S. Paulo, 23 de Janeiro de 1888. 
4—3 O fiscal da Cons jlaçâo, 

(alt.) Alfredo A. de Aatvtdo. 

Em virtude db que dispOe o art. 66 do 
regula'!'! nto que DEIXOU com o decreto 
n. 90.". i du 3 de Fevereiro de 1886. a 
laspectoria Geral d<) Hygiene faz publi 
eo pelo prazo de oito dias que o cidadko 
F.-anc.scj Xavier Pereira L«te, por seu 
procurndor Antônio Marinho Falcão, lhe 
dirigiu a eegninte petiç&o, com docu- 
mento r. que satiafdzem os exigências do 
art. 65 d o citado regulamento : 

« Diz Francisco Xavier Pereira Leite, 
qne t'ndo sido por ▼. exc. indeferida a 
petição .'e licença p»r» ter pharmacia 
aberta em Porto Feliz, além da que ali 
exista pertencente a Frederico Brand, 
vem respeitosamente submetter a sabia 
aprecisçl-) de v. exc. o abaixo assignodo 
dos priacipaes habitante* doqnella loca- 
lidade em o qual o supplicante justifica 
averdcidede da* suas a-se-çOes apresen- 
tudín n s docamentos já existentes nes- 
sa  Iu8p«cu>ria. 

U sopplicante eomprebende perfeita- 
mente, qie a laspectoria Geral de Hy- 
giene, <•.- ncedendo mais de uma licença 
a praúces em qualquer localidade priva 
de qne un  phanaaceatico ali se vi ea- 

Commisião de constituição e justiça 

Dr. Vicente Ferreira da Silva. 
Dr. Bento P. do Rego Freitas. 
Theophilo Prado de Azambuja. 

Commissão de fazenda 

Domingos Sertorio. 
Jo&o Augusto Garcia. 
Francisco Antônio Pereira Borges. 

Commissão de obras 

Francisco Antônio Pereira Borges. 
Theophilo Prado de Azambuja. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva. 

Commwão de commtrcio, artes, 
agricultura e terras 

Domingos Sertorio. 
Fraucisco Antônio Pereira Borges. 
Dr. Alfredo Silveira da Motta. 

Commissão de cemitério e matadouro 

Dr. Bento P. do Rego Freitas. 
Theophilo Prado de Azambuja. 
Dr. Alfredo Silveira da Motta. 

Commiuao de policia e redacção 

Ür. Vicente Ferreira da Silva. 
João Augusto Garcia. 
Jo&o Mendes da Silva. 

Commissão de   saúde e inslrucção publica 

Theophilo Prado de Azambuja. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva. 
Dr. Francisco   de Peunaforte Mendes de 

Almeida. 
Secretaria da câmara municipal de S. 

Paulo, 23 de Janeiro de 1888. 
3—3 O secretario, 

intento Joaquim da Costa Guimarãu. 

Advooaela.—O advogado Portíno A. 
Figueira d'Agiriar, tem seu escriptorio á 
favessa da Sé u. 3. Residência rua Epis- 
copal, 10. 

AMUNCIOS 

A praça 
Os abaixo assignadus, sócios da firma 

Faraut it Alvares na pharmacia a rua 
de S. Bento n. 16, communicam a praça 
que, não tendo registrado na junta com- 
meroial seu contracto social, dão ami- 
gavelmente por dissolvida e de nenhum 
effeito a sociedade ; ficando o sócio Ma 
noel José Alvares com todo o activo e 
Íiassivo da firma e sahindo pago e satis* 
éito o sócio Felix Farant. 

S. Paulo, 33 de Janeiro de 1888. 
Manoel José Alvares. 
Felix Faraut. 

Faealdade de direita de «. 
Faula 

De ordem do  exm. sr. conselheiro di- 
rector   dr.   André   Augusto   de Padua 
Fleury, faço publico : Â matricula para 
as aulas preparatórias começará a 27 de 
Janeiro, durará até 8 de Fevereiro, e po- 
der ee*ha effeetuar independente de des- 
pacho do director.   Desta data em dian- 
te  até o  fim   de Março, o alumno qne 
quizer  matricular-se   deverá  justificar 
perante o director os motivos qne o re- 
tardaram  naquelle  acto, e só com per- 
missfto sua será inscripto. 

Exceptuam-se as aulas de linguos, em 
ue a matricula será permittida até o fim 
o mez  de Julho. A matricula terá lo- 

gar, em todos os dias úteis das 10 horas 
ao meio-dia, na sala n. 6. 

8. Paulo, 30 de Janeiro de 1888. 
O encarregado da matricula, 

Francisco Ignaeio Alves dê Siqueira 

Irmandade dos Passos 
De ordem do exm. irmio dr. provedor 

convoco aos srs. mizarios da actual meza 
administrativa para a sessão, que rea. 
lisar-se á no dia2 de Feveteiro próximo, 
á uma hora da tarde, em o consistorio 
da veneravel Ordem Terceira do Carmo. 

S. Paulo, 26 de Janeiro de 1888. 
O 1* secretario, 

3—1  Santa Barbara. 

Club Internáclõnár 
O concerto organisado pelo distineto 

pianista sr. Carlos de Mesquita, realisar- 
se á sabbado, 38 do corrente, ás 8 1/3 
horas da noute, no salão do Club. 

Tomam graciosamente parte conceito 
a exma. sra. d. Clotilde Maragliano e os 
srs. Otto Beck, B. Nierderberger e Ale- 
xandre Levy. 

Os sre. sócios que nio receberem os 
seus convites, por qualquer motivo, ro- 
ga-se o favor de os procurar no Club. 

3—1 

BR.JER0S1M0DECÍT0 
MfiDIÜO K OWiKAJiüK 

ESPECIALIDADE 
m 

Moléstias de senhoras 

• para*: 

Daardan deilha. «aza. sr. _ 
rector doutor André Augaate d« Padoa Flnry. 
faço publico qus, paio praao de quatro 
a coaurdaau, aeba-aa abana aasu s 
ria, «a todos os dias atais, a iascrip«to 
coocarao i cadaira do aabstitaieio da • 
Kda, historia. pbiloaophU o rboioriea de 

proparatorioa aaano a esta fcájüi 
Aoa raadidatoa ioeoabo provar : 
1* AqoaUdadododdadSoVasiWro. 
> Maiorídada logaL J 
3a Moralidado por aato do attaatadeo doei 

da folha corrida aos la«araa oodo 

Formado pela Real Universidade de 
Nápoles e approvado pela Faculdade db 
Medicina do Uio de Janeiro, dá consul- 
tas das 11 as 2 horas em sen consultório 
rua iosé Bonifácio n. it (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados por escripto 
a qualquer hora, tonto em seu consultó- 
rio como em sua residência 4 roa do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acento tombem chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega ae do exame da onrina, 
quer qualitativo, quer quantitativo, de 
qualquer doente. 40—14 4* e sab. 

Üimento Portland 
MARCA    ESTHELLA 

Chegou de novo * venda 
d* 

m S. FAULO 
81-BÜA DK S. BENTO—81 

«•Capaddado 
Socretaria da 'faculdoda de 

Paoio, l.*d«Oatabrodo laBTT. 
O 

d. T.per a.; Anéti Dias és Afuim- 

do Sio 

AVISOS 

veira,   reaideneta 
Ir. M*]lo Oü- 

rua Bario de Itapeti- 
tab^Iecer. pela easeurreneia qie aquel- .nioga 55. Consultório—Rua da Impera-/Rua de S. Bento D. 50 Sobrado 
les lhe faria ; no entretanto, de aceordo'triz 53. de I es 3 horas. > 

íiire^Ba EfiBim íiüM^ düv]] ^M® 
IPILUIAS DWESTIVAS DB PiNGBBATINA 

de DEFRE8NE 
Phurmuctutioo de i" Classe, Fornecedor dos Hotpitaes de Paris 

Panoroatina empregada nos hospltaes de Paris, é o mais poderoso! 
1 dlgeütivo, que se oonhova, visto como tom a proprlndado do digerir oi 
Itornar asBlmlluvois nao somente a oarne e os corpos gordurosos, masl 
1 tambom o piio, o amido c as feoulas. t 
1 Qualquer que soju u uuusu da Intolerância dos alimentos, alterac&o, oul 
lausenula do sueco gástrico, inflnmmavao, 011 ulueravOus do estoimigo, dul 
ido Intostliio, 3 a * pílulas de Panoroatina do DetiMsne depois da co-| 
|mida, sempre alcançam os molhoros roculludos e s&o por luso presorlptasl 

Jicc 1 pelos módicos contra as seguintes alTocvOes: 
■Falta da appettte. 
fMém dlgeatoee. 
1 Vômitos. 
Flatulenoia estomacal 

Oastralgtas. 
UlcoraçSoo cancerosas, 
Enfermidades do ligado. 
Bmmagrooimento. 

Anemia. 
Dlarrhea. 
DysentoriEi. 

, Oastrltea. 
Somnolenoladepolsdaoomer.ovômitos()>JOacompanham a gravldexd 
PANCREATINA DEFRESNE om frasqululius oom a dose du 3 u 4 oolhe-j 

radazlnhas depois da comida. 1 
1 cssi de DEFRBSNB, autor da Feptona,  PARZB, 1 em toda u Fhinudul 

OPPRESSlO 
UTilUMUUU ASTHMA NI-VBILB1I8 

MM aSuíl UM 
Asaltapsa a fttmaga que paoatta uo vulto tualma o aimptoma aarroso, astuta 

a axpaotoracãÕaMTorüw aa fdasgBaa doa orgaúa loaplralorioa. 
¥oa>ea aoa ataaqea aaa seea do J. mmnm, ssa, soa ■'-Xaaaro, — PoHo 

fdaagBas doa orgaúa tuaplrau 
w «o J. mmnm, asa, m» a 

itailoa «M st jPoarto r *oXo cawotne MamTins * o^. 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Uurteit de Fsouldsdt da Medicina d* Hrts. — Pnmlo Hontyen 

As Cápsulas do Doutor GLIN ao Bromureto de Qamphora empregão-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as ulfecçOes seguintes: 

Aathma, Insomnia, Palpitagões do Coragão, Epilepsia, HalluclnaQlo, 
Tontolras, Homloranla, AUecçdes das vias urinarlas et para calmar toda 
espécie de exoitacSo. 
Kit Ume isplieaçio ditsllitdi soompinhà oêds Fntoo. 

Exigir os Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campb ira do GLIN & G"i 
k de PAKI8, jne »s encontrão em casa dos Üfoguistaa ei Pliurmaceulicos. 

TONIOO 

VINHO 
REGENERADOR FEBRIFUGO 

JOHANNO DO 

DOUTOR 
Quina, Cooa, Extracto de Carne e Hypophosphito 

aaoommendao-na noa casos que oeceaaltao tdaloaa para racenatltalr e rscaaanw 
o organismo arruinado por moléstias, exceasoa, natureza do ollma. Anemia, Obloreela, 
Aaaaorrtaea, Oaobecia, viaxe hnuaee, que tanto arrulnlo a saudo das mulbatea, 
»obre«a de aanaue, graqaeaq seral, BoMUdado. ato. 

B. vnrnttT, SrognUta, 00, Bealsrarfl ds Bteutouv, m VASI8 

INJECTION CADET 
Con certa IID 3 dias sem ootro medicamenlD 

mAãum - 9. mAMJim 

r CÁPSULAS 

AYLUS 
Pi-uparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

—. ..«..^. — 
\s Qapsulcis Mathey-Oaylna oom Enuuliiero M;iado de Glúten não fatig&o nunca 

o o-íiumiiini i' *tiu roouimmüiüiirliis pchis frufi.sBoros d.is faculdades do Medecinajk 
íI^ Mi .Ií.I.S ilns llu^iiiiios rtu PíIIíS, LMIMIITS e Xi^w-Vorlt, para a cura rápida dos :" 

Corrimcmtcs uniigus uu n-uenles, a Gonon-hea, a Blennorrhagla, a Cystite 
du Qoilc, u Catr.rrhT. o na Moléstia di Bexigas e dos arriCtoa genilo urinarios. 
m Uma axplicãçâo dalalhada «0 nnanha eada Fratco. 

Kxi'iir aa Vetcladeras Cápsulas Mathey-Caylus de GLIN A G'*, ds PARIS, 
que si: aohilu em eaau .dou DroijuisUis e Pliurmaceulicos. 

B -vozes sobra IO 
JEnxaqueoas 

Rbeumatismos 
Nevralffias 

do 
Estômago 

da 
Cabeça 

a doa 
Inte stlnos 

Kxigir   a   Firma 

5f y 1».  raa  fiatt,   MSI/ 

DS 

Terebentliíná 
IT CLEftTAN 

Appruba^fio   da 
do 

Meilícínn .t-' 

Academia 

Faríj 

^^ aoatTina,        dl 
8 -v-ozoo ootoro XO 
SSaterxnlâ.aães 

do 

Flgrado 
Caleuloa biliarioa 
Catarrhos 

Fulmonarem 
• da 

Bexiga 

Exigir a Firma 

REAL COMPANHIA 
oi 

Paquetes aTap< 

80DTHÂMPT0N 
O PAQUETE A VAPOR 

^w4 

áK i 

E.de ferro Sorocabanj 
Üu couformidade com o art. 68 doi 

creto  u.   1980   de  5<« de Abril em lí 
faço publico que  no deposito da comZ, 

««nit^ ubiaem  Sorocaba «listemos 
objeotos : 

/kmhmdm 
1 cbapt'u com capa branca. 
2 guadas-chuTa. 
I mala de visgem,de lona. 

Mereadiartaa ■••   retlradne 
■ujeltaa mm pmgmtmmutm 4m 

mnmmmtmmgm» 

1 encapado tabeliã de bilhar, B. 0, 
1 caixote roupa, J. A. 
1 dito de Tinho, T. S. £>. 
Sorocaba, 15 do Janeiro de 1888. 

G Oetlerer, inypectoi-geral. 

Professora Âlleni 
Uma senhora sllemA, fnllando Porlg. 

pues, revidente UOBíBZ 1, ba5 annoi, 
off4rc0e.se para Icccicuar Allem&o.Fní. 
cez, Ingliz, musica, desenho e preodii 
domesticas, em casa de família nestii 
dade ou em alguma faienda do iateiin 
da provincia. 

Fora informações, rua Sete de Abrils, 
79, pecsoalmente ou por meio de ctrti 
dirigida a ms.K. F.     (*lt.) 7—6 

0 PROCURADOR 
Benedicto Ferreira França 

Encarrega-se, mediante módica retri- 
buiçio, de negócios pendentes do joiio 
de orph&os, câmara eclesiástica e rept> 
tiçOes publicas genes e provinciaes; 1 
bem como de obter folhas corridas, «r. 
tidOesde baptismo, casamento e óbito, 
encarregando-se mais de receber pelt 
diminuta commissto de 1 % os juros de 
apólices e dmdendos de acçOes e pelaMt 
um mil réis os Tencimentos de profesn- 
res públicos e etc , para o que julgai 
competentemente habilitado, esperando 
continuar como sempre k merecer a met- 
ma confiança que o publico lhe temdii. 
pensado. 8—7 

Wíum dm tmmpmrmúmr u. gê 

Advogados 
Os advogados Francisco da Costa Cit- 

valho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com escriptorio de adto. 
cada em Campinas 4 rua dr, Quirin 
48, tendo por agente auxiliar Sihino 
Maurício. 

Incumbem-se de todos oi serviços di 
sua proflsc&o alli e fora. 80—6 

ILLUMINAOO   A   LUZ   ELECTBICA 

Sahiripara 

Mmmthmmptmm 1 

Oom esctelas pelo 

com a lei, sempre por editoes a laspee-'   Attnáe a para o iaterior. 

ytmm, 
ao dia 6 de Fevereiro 

M. B.   Na agenda loaom-se segurei no- 
bre mercadorias embarcadas per ea> 
toe vaporca. 

Rara fretes,   passagens e cairos info- 
rmações, traia-ee eom oe efealee 

Holworthy.Ellis & Comp. 

La Veloce 
NAVIGAZrOWE  ITALIANA 

LINEA POSTALBBCOVMBB- 
CIALECOLI/AMKBICA MBHIDIONAIB 

1L  VXLOCB PIXCSCAfj 

Matteo-Bruzzo 
Partirá da Rio il 39 Oennaio, direcU- 

mente per 

Per pesasggi ed informaiione rivol- 
gnerai 

In Rio de Janeiro alTegeata 

Ângelo Korita 
In Santos airagente 

Ângelo Pioríta 
InS. Paulo airogente 

CAilLLO CRESTA A COMP. 
48 - RUA DE SÃO BENTO—48 

Chitas nacionaes 

SANTOS 

O único depomto deetas afamada> eki- 
tos qne cetlo se vendendo a preço* mni 
to rvdaudos, 4 na casa ée 

Vieimr mmthmmmm ék-ràmam. 
•lavm «rdíiíndoeoepedi- 

étê iora ea 10-1 

Rio. Vi de Jaoslro, 4s 0 M horas da aoili 

O miaiitro russo da Bacbarsst ameaça cor- 
tar aa ralaçõia eom a Rouorania, 

—Reina grande actlvidads nes srssaass fru* 
cesaa. 

—Foi devorado p r una Incêndio os aataleirti 
ds Graoville devido a maienaes loaaromavcii. 

Sio incalculaveie ea prs|uisos. 
—O prlocipa da Bulgária partiu para a Rcu* 

melU Oriental 
—Leão XIII deu audiaacis as dspntifóM 

sfricanaa. 
—O transporta Madeira aaguiri a 1 da Fm- 

reiro em viagem de iaatruc<ie. 
—Fslleceu Padre Nyermsyar. 
—lanuadacõea s temporaes aa Bahia, a M 

Erovincia do Eapirifo Santo. Prosegnam a li- 
irtacOM aaa ruaa da Bahia 
—Oa abetldeaistam protestam nio votar so 

cenaelhairo Sodri per possuir escravos. 
—O dirsetorio intervém a favor dos aboli- 

cioaistas. 
—Foi exonerado s seu pedida de cargo dl 

thsaaureiro de Banca Internacional Lucrado 
Antônio Farnandea. sendo nomeado o sgtsM 
snecursal da sgsaeia de Bsaee de Comnm- 
do, sm Ssntos. 

íDo Cmlro Ttlegrafhieo ds imfrtns*.). 

Berlim. M de Jsasira 

Cerra MOI o beste de ter o mieiauo da Rac 
•Ia sm Bocharaat, kuarrsãepM* ss sua» «!•• 
«8es diplomáticas 1  

DubUx^Mdelaoaire 

Oorsa-ie novas < A pellds rsitt. 
Heeveslgasi 

sgr«io ds Balsen, perda alee 

Toulona SS de Jsasira 

Desde signas dias 
lheede ooits o dia pn._._^^ 
•Oss cnie destfaso ignorass. 

PlUllppovolla, Mde 

O priadpa da Bolgaria está 1 
lande aaa praviaciaa^a P 

igoirani 

eetloiribf 

MsMtrtd,»<le;aaeira 

_A reiaha hahsi fct ejirifsde a dsttsr s «g 

«erae*ecaal. 

tta 

tAgtmtum*—* 


